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ATA DA 60.0 SESSAO 
EM 22 DE JUNHO DE 1970 

4.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 6. • Legislatura 

PRESIDii:NCIA l>O SR. WILSON 
GONÇALVES 

As 14 horas e 30 minutos, acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena -José Guiomard­
Edmundo Levi - Cattete Pinheiro -
Lobão da Silveira - Sebastião Archer 
- Petrônio Portella - Sigefredo Pa­
checo - Waldemar Alcântara - Wil­
son Gonçalves - Duarte Filho - Ma-

:~f 
noel Villaça - Argemifo de Figuei­
redo - Pessoa de Queiroz - José Lei­
te - Antônio Fernandes - Josaphat 
Marinho - Carlos Lindenberg ~ 
Paulo Tõrres - Aurélio Vianna -
Gilberto Marinho - Nogueira da Ga­
ma - José Feliciano - Fernando 
Corrêa - Filinto Müller - Bezerra 
Neto - Mello Braga - Celso Ramos 
- Guido Mondin - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 30 Srs. Senadõ­
res. Havendo número regimental, de­
claro aberta a Sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

CONGRESSO NACIONAL 
SESSÃO CONJUNTA 

Em 24 de junho de 1970, às 21 horas 
(QUARTA-FEiRA) 

ORDEM DO DIA 

I 

Disc11ssão, em turno único, da redação final - oferecida pela 
Comissão Mista, em seu Parecer n.0 14, de 1970 (CN) - do Projeto 
de Lei n. 0 6, de 1970 (CN), que autoriza a utilização de chancela 
meeânica para autenticação de ações e debêntures das sociedades 
anônimas de capital aberto. 

li 

: Discussão, em turno único, do Projeto de Lei Complementar 
n. 0 2, de 1970 (CN), que concede isenção de impostos federais, esta­
duais e municipais à Caixa Econ6mica Federal - CEF, tendo 

PARECER FAVORAVEL, sob n.0 13, de 1970 (CN). da Comissão 
Mista. 

o Sr. 2. 0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

O Sr. 1.0 -Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECER N.• 382, .DE 1970 

da Comissão de Constituição e 
Justiça, sôbre a Emenda de Ple­
nário n. o 1, de autoria do nobre 
Senhor Senador Guido Mondin, 
ao Projeto de Lei da Câmara n. 0 

182, de 1968 (N.• 725-B/67, na Câ­
mara), que altera a redação do 
incUi:o XI do art. 84. da Lei n,0 

4. 215, de 27 de abril de 1963 (Es­
tatuto da Ordem dos Advocados 
do Brasil). 

Relator: Sr. Antônio Carlos 

Volta a esta Comissão o Projeto de 
Lei da Câmara n.O 182, de 1968, para 
o fim de ser examinada, sob os as~ 
pectos jurídico e constitucional, a 
Emenda de Plenário n.0 1, de autoria 
do nobre Senhor Senador Guido Mon­
din, que dispóe: 

"Acrescente-se o presente artigo 
ao Projeto de Lei da Câmara n.0 

182, de 1968. 

Artigo - O artigo 86 da Lei 
n.• 4.215, de 27 de abril de 1963, 
passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 86 - Os magistrados, Mem ... 
bras do Ministério Público, servi­
dores públicos, inclusive de au­
tarquias e entidades paraestatais 
e os funcionários de sociedade de 
economia mista, definitivamente 
aposentados ou em dlsponlbilida-
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de, bem como os militares trans· 
feridos para a reserva remune­
rada ou reformados, nào terão 
qualquer incompatibi1idade ou 
impedimento para o exercício da 
advocacia, decorridos dois anos do 
ato que os afastou da função.'' 

A justificação esclarece: 

~'Visa o projeto a desíncQmpati­
bilizar os militares da reserva 
pa.ra o exercício da advocacia. 

Entretanto, não 'vislumbra a re­
gra contida no artigo 86 do mes­
mo diploma legal, que estabele-ce 
prazo de desincompatibiJizaçâo 
ou impedlmento para o exercício 
da advocacia a titulares de fun­
ções públicas, após seu afasta­
mento da função. 

Procurando evitar a discrimina­
ção entre os mHitares passados 
para a reserva remunerada ou re­
formados e as dema\s funções 
públicas previstas no artigo 86 da 
Lei n.() 4.215. é que apresentamos 
a presente rmenda". 

No que toca à juridicidade e cons­
titucionalidade da emenda nada há 

que opor. Os argumentos qne na Oá­
mara dos Deputados o nobre Senhor 
Deputado Pedroso Horta alinht•\1 para 
defendet a juridicidade e constitu­
cionalidade do projeto valem para 
emenda, pois que ela propõe. na LP-i 
n.0 4.215, de 27-4-63, modlflcoção da 
mesma natureza e com as mesmas fi­
nalidades daquela ,proposta pelo pro7 
jeto. 

O que distingue a emenda do pro­
jeto é sua melhor técnica lPgl.'~lativa, 

pois que manda incluir a exceção 
proposta quanto a militares da reser­
va ou reformados, para o exf'rrício da 
advocacia, no artigo que estabelece 
idêntica ressalva para servidnres PÚ­
blicos aposentados, estendendo àque­
les, como de justiça, o prazo de dois 
anos do ato que os afastou dn função, 
já estabelecido para os últímos. 

Ante o exposto, a Comiss:'i.o df> Cons­
tituição e Justiça opina pela juri­

dicidade e constitucionalidade da 
Emenda de Plenário n.0 1, ao Projeto 
de Lei da Câmara n.() 182, de 1968, re-

Tiragem: 27.000 exemplares 

comendando, no mérito, sua aprova­
ção 

Ê o Parecer. 

Sala das Comissões, em 18 de junho 
de 1970. - Petrônio Portel1a, Pn~si­
dente - Antônio Carlos, RP-lator -
Milton Campos --- Bezerra Neto - Jo .. 
saphat Marinho - Carlos Undt>nbt.>rg 
- Guido Mondin - Nogueira da Ga­
ma. 

PARECER N.0 383, DE 1970 

da Comissão de Projetos do 
Executivo, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 10 de 1970 (N,0 

2.094-B/70, na Câmara dos Depu­
tados), que faculta às emprêsas 
permissionárias de refino de pe­
trôleo a adoção da forma "ao por­
tador" para as ações prefPrenciais 
do respectivo capital social. 

Uelator: Sr. Antônio Carlos 

· Vem a esta Comissão o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 10, de 1970, oriun­
do de Mensagem Presidencial, que fa­
culta às emprêsàs permíssionárias de 
refino de petrôleo a adoção da forma 
"ao portador" para as ações preferen­
ciais do respectivo capital social. 
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o Projeto. mereceu pPreceres favo­
rávejs das Co~nissões de Constituição 
e Ju&tlç&., Minas e Energia e Econo­
mia da Câmara dos Senhores Depu­
tados. 

Os objetivos da proposição estão 
perfeitamente esclarecidos na Exposi­
ção de Motivos n.0 53/70, de 18-3-70, 
do Senhor Ministro das Minas e Ener­
gia, que instrui a Mensagem do Exce­
lentissimo Senhor President·~ da Re­
pública, n.0 19, de 2 de abril do cor­
rente ano. 

Dêsse documento, vale transcrever o 
seguint<> trecho: 

"Tal providência jé. foi anterior­
mente adotada com relação à em­
présa de economia mista Petróleo 
Braslleiro S/ A - PETROBRAS e 
encontra-se consubstanciacta no 
Decreto-lei n.O 688, de 18-7-1969. 
A emissão dessas ações ou a con­
versão de forma das já existentes 
deverão obedecer ao disposto no 
parágrafo único do referido pro­
jP.to, isto é, serão ditas ações in­
conversiveis em nominativas e 
sempre sem direito a voto, poden­
do assim ser subscritas ou adqut~ 
ridas pelo públlco em geral. 

A adoção da medida proposta tem 
por objetivo facilitar o maior 
acesso das at:6es preferenciais das 
aludidas emnrêsas ao mercado in­
terno de CatJitais e dar maior fle­
xibilidade às transações de seus 
títulos, de modo a possibilitar 
àquelas emprêsas a captação Ue 
recursos para investimento na in­
dústria petroquímica. 

Por outro lado e a exPmplo do 
que ocorreu com a PETROBRAS, 
ficariam mantidas as restrições 
legais vigentes relativas à subs­
crição ou aquisição, por brasilei­
ros natos, das ações ordinárias ou 
preferenciais, nominativas, com 
direito de voto." 

As med1das previstas no projeto -
sem ofensa ao sistema legal em vigor 
que protege o interêsse, a segurança 
e a soberania narionais no que diz 
respeito à indústria petrolífera - se 
constituem em salutar estímulo à in­
dústria petroquímica, cuj 9 implanta­
ção representará passo decisivo ao de­
senvolvlmentr econômico do País. 

Ante o exposto, a Comissão de Pro­
jetos do Executivo opina favoràvel-

men~ ao Projeto de Lei da çtlhara 
n.o lO, de uno. -i~:-

Sala das 
de 1970. -
sidente -

,,:~~ 

em 16 de junho 

O SR. SIGEFREDO PA.CHECO -
Sr. Presidente, peço a palavra, para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDl!NTE~Ç . n Gon­
çalves) - Tem a pala ·- -" · ela ordem, 
o nobre Senador Sigefre o Pacneco. 

O SR. SIGEJmDO PACHECO <Pa­
ra uma qoestt.iMordem.)- Sr. Pre­
sidente, tôda a 'ltação, desde ontem à 
tardinha, depois de quase um mês de 
ansiedade e torcida, foi prfsa da 
maior emoção e alegria. S: que· os nos­
sos extraordinários brasileil'Os que in­
tegraram a nossa seleo-.:; conquista­
ram a Taça Jules RimC: sagrando-<õ!e 
tricampeões. - Traz~m, com o gran­
de troféu, que significa a vltória de 
um futebol, executado com perícia, 
arte e ciência, a consagração e o res­
peito do mu!ldq- tnte'tro pelo Brasil. 
Nada de brutalidadP, fôrça física: -
simplesmente arte e ciêPcia. S. Exa. 
o Presidente Garrast..,.zu Médici, ime­
diatamente, após e:.. vitória, numa 
mensagem dirigida· aos vitoriosos, em 
têrmos de exaltaçãc patriótica, do 
maior carinho para os vencedores, re­
velou-se, a um só tempo, o !'rande Lí­
der desta Nação e também um torce­
dor comum. Não t~Lbemos que mais 
admirar na fala presi·1encial: se a be­
leza do estilo, à segurança dos con­
"cetto.s emitidos e afirmativa peremp~ 
tória do seu amor av Brasil. Canse- · 
guiu também êle conquistar a grati­
dão e a simpatia de todo o povo bra­
sileiro. Todos os bn..silienses na sua 
justa exaltação patriótica correram 
ao Alvorada, cujos portões foram 
abertos, confraternh:aram, democràti­
camente, com o grande Presidente e 
o grande aficcionado. Novas home­
nagens prestará a Nação pela atua­
ção do General Emílio Garrastazu 
Médici aos vitoriosos. E nós, Sr. Pre­
sidente, os legítimos representantes 
do povo, tamb~m. C:evemos levar, aos 
integrantes da Seleção, a -gratidão, o 
reconhecimento e os aplausos de to­
dos os brasileiras, de quem sempre de­
vemos traduzir os sentimentos. 

Não seria, Sr. Presidente, justo que 
v. Exa. digno e bo;~Drac!o Presidente 
do Congresso Na.ciontl, convocasse 
Deputados e Senadores para homena­
gearem os nossos rapazes? 

Esta, Sr. Presidente, a questão de 
ordem que ora estou levantando. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­

çalves) - Respondendr à consulta, à 
Presidência, do nobre Senador Sige~ 
fredo Pacheco, desejo ponderar que 
idêntica solicitação foi encaminhada 
à Câmara dos Deputados na Sessão de 
hoje. No entanto, o Presidente daque­
la Casa do Congresso ponderou que 
a permanência dos inte.grantes da se~ 
leção de futebol do Brasil, em Brasí­
lia, é por um tempo multo limitado, 
muito r~strito - o qu2' já se encon­
tra, pràticamente, tomado pelas ou­
tras homenagens que lhe serão pres­
tadas, inclusive através de manifesta­
ções do povo desta Capital. 

Informo ainda a S. Ex a. que exis­
te sôbre a mesa reqt.erimento, do no­
bre Senador Cattete Pinheiro e ou­
tros, solicitando que r.ão se realize a 
Sessão pleriária de amanhã, nem haja 
expediente, nesta Casa, para se ho­
menagearem os craquE: brasileiros e 
permitir que os componentes desta 
Casa também participem das mani­
_festações que lhes serão prestadas. 
Tenho a impressão de que, apesar da 
impossibilidade materiaJ de render 
uma homenagem especial do Congres­
so aos brasileiros que tanto se distin­
guiram nesta pugna futebolística no 
México, não deixarão êles de receber 
a nossa homenagem, através da nossa 
participação nas outras manifesta­
ções que o povo de Brasília e as all­
toridades lhes .!'restarão. 

Era o esclarecimento que desejava 
da1· ao nobre Senador Sigefredo Pa­
checo, pela impossibilidade, pela fal­
ta de tempo material para se realizar 
uma Sessão de homenagem aos bra­
sileiros que tanto se distinguiram nes­
sa pugna futebolística. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - O Sr. 1.0 -Secretário proce­
derá à leitura de projeto de lei da 
Câmara dos Deputados, encaminhado 
à revisão do Senado. 
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lli lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 11, DE 1970 

(N.• 1.070-B/68, na Casa de origem) 

Modifica o § 5. 0 do art. 52 da 
Lei n,0 5 .108, de 21 de setembro 
de 1966 (Código Nacional de 
Trânsito). 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - O § 5.0 do artigo 52 da 
Lei n.• 5.108, de 21 de setembro de 
/966, passa a ter a seguinte redação: 

, "§ 5.0 - o disposto neste artigo 
não se aplica às viaturas milita­
res e aos veículos que se destina­
rem exclusivamente aos trabalhos 
da lavoura." 

Art. · 2.0 - Esta Lei entra ern vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrário . 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.• 5.108, DE 21-9-66 

Art. 5.0 -Nenhum veiculo automo­
tor poderá circular nas vias terrestres 
do Pais sem o respectivo Certificado 
de Registro, de acôrdo com êste Có­
digo e seu Regulamento. 

§ t.•- ......................... .. 
§ 2.•- .......................... . 
§ 3.•­
§ 4.•-
§ 5.0 - O disposto neste art' go não 

se aplica às viaturas militares. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon· 
çalves) -· A Presidência, tendo em 
vista que o presente projeto foi apro­
vado na Casa de origem contra o pa­
recer da Comissão de Constituição e 
Justiça que o ctmsiderou injuridico, 
irá supmetê-lo, além das Comissões 
de Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas e de Finanças para apre­
ciar-lhe o mérito, à douta Comissão 
de Constituição e Justiça desta Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Sôbre a mesa, comunica­
ção que vai ser lida pelo Sr. !.O-Se­
cretário. 

l!l lida a seguinte: 

Sr. Preslden te: 

Comunico a V. Exa. que, para tra­
tamento de interêsses particulares, 

deverft ausentar-me do Pail, por 
cêrca citt.-10 {dez) dias, a contar de 
25 do cÓnente. 

Sala das S~lltlões, effila~ de junho de 
1970.- Gu•do ~· 

O SR. PRESII)ENTE <Wilson Gon· 
çalves) - O expediente que acaba de , 
ser lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon• 
çalves) - Sôbre a mesa, requerimen­
to de autoria do nobre Senador Cat .. 
tete Pinheiro e outros Srs. Senadores. 
que vai ser lido pelo Sr. !.O-Secretá­
rio. 

É lido o seguin~~ 

REQUERDIENTO N.0 120, DE 1970 

Requeiro nos têrmos do art. 212, alí­
nea g; do Regimento Interno, não se 
realize Sessão do Senado e nem ihaja 
expediente de sua Secretaria, ama­
nhã, dia 23 de junho, a fim d~ que 
o~ parlamentares e funcionárioS da 
Casa possam participar das homena­
gens a serem prestadas, aos tricam­
peões mundiais de futebol. 

Sala das Sessões, em 22 de junho 
de 1970. - Cattete Pinheiro - Duar­
te Filho - Fernando Corrêa - Paulo 
Tôrres - Argemiro de Figueiredo -
Bezerra Neto - Petrônio Portella -
Waldemar Alcântara - Adalberto Se­
na - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon· 
çalves) - Tem a palavra, para jus­
tificar o seu requerimento, o nobre 
Senador 1 Cattete Pinheiro. 

O SR. CATTETE PINHEIRO (Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, viveu ontem o nosso 
Pais dià. de extraordinária significa­
ção. Govêrno e povo brasíleiros en­
contraram-se nos mesmos sentimen­
tos, A alma brasileira, unissonamen­
te, festejou a glória conquistada pelos 
nossos atletas na capital do México. 
E para quem teve, como a maioria 
de nós, a oportunídade de acompa­
nhar, pela televisão, no seu tremendo 
poder de comunicação, os lances da 
luta que se desenrolou naquele pais, 
pode compreender o sentido do ato 
ontem mesmo assinado pelo Senhor 
Presidentê da República, tornando 
facultativo o ponto nas repartições 
federais .. - em todo o Brasil, hoje e 
amanhã. Ainda mais, como comentou 
há pouco o nobre Senador Sigefredo 
Pacheco, a vibração que atingiu ele· 

vado sentido civlco !êz com que as 
portaB do Palácio da Alvorada se 
abrissem para o povo, e o povo lá pu­
deSse chegar para patentear que, no! 
momentos de glória, nos momentos de 
afirmação da nossa gente, o povo 
acode ao governante e sabe dizer, co­
mo nós precisamos dizer, nesta Casa, 
que colocamos acima de todo o sen­
timento que se pudesse àpresentar, 
em r.1omento como aquêle, o senti­
mento maior do amor à Pátria. 

É c.om êste sentido, Sr. Presidente, 
que formulamos o requerimento que 
esta Casa· vai apreciar. E é com a 
mesma vibração, Srs. Senadores, es· 
tou certo, que iremos traduzir a ma­
nifestação desta Casa, porque somos 
povo, podendo nos orgulhar, como 
nos orgulhamos, de ter aqui chegado 
pela alta decisão popular. E sendo 
povo, quando o povo brasileiro unis­
sonamente, repito, vibra, aclama e 
afirma a grandeza desta Nação. nós 
não poderíamos, cmllo não poderemos 
silenciar. E o eco dos nossos senti~ 

ment,os, Sr. Presidente, espero que 
venha se refletir na humildade do 
requerimento que formulam{}s, para 
expressão maior na palavra dessa 
Presidência em comunicação de V. 
Exa. à Confederação Brasileira de 
Desportos, que requeiro também, le­
vando ao órgão do esporte nacional, 
a aiirmaçáo de tudo aquilo que vai 
em nossos corações. O Senado Fe­
deral abre, digamos, um parêntese 
na sua vida de trabalho legislativo, 
para que nós, como representantes do 
povo, levemos também aos nossos fu­
tebolistas a expressão mais sentida do 
noss.;:) entusiasmo ante a conquista 
que nos projeta, mais uma vez, aos 
olhos do mundo. A raça brasileira, que 
vai se definindo, será cada vez maior 
em conquistas gloriosas como a da 
cidade do México, sob os mesmos es­
tímulos que nos deram a posse da 
Jules Rimet, traduzindo mais e mais 
a grandeza da Nação, a grandeza da 
alma e da raça brasileiras. Era o que 
tinha a dizer. (Muito bern! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon· 
çah,es} - O requerimento que acaba 
de ~,er justificado pelo nobre Senador 
Cattete' Pinheiro não depende de dis­
cussão, podendo ser votado cóm o 
quorum de 17 Srs. Senadores. 

O SR. PETRóNIO PORTELLA - Sr. 
Presidente, peço a palavra para enca­
minhar a votação. 
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·.< q: ~R. ~~ESIDENTE <Wilson Gon­
çalveS) - .Tem a palavra o Sr. Sena­

-dor PetrOnlo Portella, para encaml­
. nhar a votação. 

O SR. PllTRONIO PORTELLA (Para 
encaminhar a votação) - Sr. Presi­
dente, não há como descrever a ex­
plosão de entusiasmo que tomou con­
ta do povo na tarde de ontem. 

No México não houve apenas a vi­
tória dos onze atletas, mas a extraor­
dinária afirmação de um povo Que 
·cultiva o futebol em todos os seus 
rincões, seja nos campos rústicos do 
Amazonas longínquo, seja no estádio 
do Maracanã, um dos maiores do 
mundo. 

Onde quer que exista um aglome­
rado de brasileiros, lá teremos fute­
bol que é de fato, o grande esporte 
de nossa raça. 

A técnica, a arte, a bravura, o san­
gue frio, as proezas extraordinárias 
não se apresentaram nos campos do 
México por magia ou improvisação. 

São manifestações eloqüentes de 
um povo, em apoteótica demonstra­
ção de sua capacidade de fazer bem 
o que o entusiasma e empolga. 

Noventa milhões de brasileiros ali 
estavam, no estímulo de um entusias­
mo transbordante, levando aos onze 
tôda a grandeza de sua fé, tôda a fôr­
ça do seu brio, tôda a vlr1Udade 
de uma raça, disposta a se afirmar 
perante o mundo. 

Hoje, o }Jovo que, no esporte ar­
rebata e deslumbra na mestria de um 
Pelé, o brasileiro mais querido e ad­
mirado no exterior, amanhã em mui­
tos outros setores haverá de oferecer 
aos outros povos o exemplo de quan­
to pode o trabalho, impulsionado pela 
fé e motivado por objetivos que lhes 
falem à alma e ao coração. 

Hoje o futebol - e não levará mui­
to, faremos o concêrto que afirmará, 
no mundo inteiro nossa presença e nos­
so exemplo. Ontem, despido das hon­
ras presidenciais, veio à rua, em sua 
mensagem, o General Médici. Disse 
bem de como recebeu a vitória dos 
nossos atletas quem, desde a primei­
ra hora, -confiou, porque acredita que 
tudo podemos criar, multiplicar e en .. 
grandecer, se embalados na fê e mo­
bilizados para a grande luta que ê de 
todos, a luta pelo desenvolvimento. 

Sabendo o de que ê capaz o seu povo 
e do aprimoramento que soube ai-

cançar nos campos de toli~.!.l'>)rasll 
·pelos seus atletas, o PresíMiíte nos 
deu, em a palavra de 
exortação a as ener-
gias que em esgotam, a fé 
que não se o trabalho, que 
não desfalece e, ofereçamos, 
para a contemplação em todos os pal­
cos e campos do mundo, a apoteótica 
márcha do século: a marcha do de­
senvolvimento que não ê obra de uns, 
nem sequer do Govêmo . tnàs fruto 
de· um povo sobran~;.j•· vicissitu­
des e entregue ao t·h~. ao sacri­
fício e à luta. 

Do México veio o exemplo, 11 bra­
sileiros nos deram e ao mundo o 
exemplo. Que êle fecunde nossos co­
rações e i!UIJI!IIando-nos a Inteligên­
cia, possamd!; pela ação e pelo tra­
balho, rasgar os borizonteB de uma 
Pátria que será desenvolvida sob a 
égide da paz, justiça e da liberdade. 

O que os onze fizer __ ·não é deles, 
é Q.e todos, porque todOs, sob a místi­
ca do futebol construiram a idéia fôr­
ça de nossa invencibilidade. 

Todos os povos vibraram e se con­
fraternizaram conosco. É o futebol 
unindo e mostrando a verdadeira irna .. 
gem do povo que hoje, tem, para todo 
o sempre, o troféu de campeão do 
mundo. 

Eis a razão do apolo que empresta­
mos em nome da Maioria ao reque­
rimento do nobre Senador Cattete Pi­
nheiro. 

Impõe-se nossa presença, no aero­
porto, Para que possamos dizer aos 
nossos atletas de tôda nossa gratidão 
- a gratidão dos brasileiros. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o Sr. Sena­
dor Mem de Sá. 

O SR. MEM DE SA (Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, não aparteei os discursos dos emi­
nentes Senadores Cattete Pinheiro e 
Petrônio Portella porque desejava, de 
forma expressa e especial, emprestar 
minha solidariedade ao requerimento 
formulado pelo ilustre representante 
do Pará, como a quaisquer outras ho­
menagens que esta Casa venha a de­
cidir render àquele pugilo de brasi­
leiros que levantaram o nome de nossa 
Pátria mais alto do que jamais estêve 

no c.enário desportivo e no eenár!o das 
competições lnternac!Qn!!l& 

Desejava, entretantô, 'Tessaltar, na 
iornact&>que acaba de se ferir, dolll as­
pectos que me tocaram profundamen­
te, que Me renovaram as esperanças e, 
mais do que as esperanças, ~ fé e a 
Convicção no futuro próximo desta 
Pátria e desta gente. 

O primeiro aspecto é a demonstra­
ção de. capacidade do bras!leiro, a de­
monstração da capacidade de realiza­
ção, de organização e de dedicação e 
tenacidade em perseguir um objetivo 
superior âs ambições e às vantagens 
lmeólatas. 

Os brasileiros, independentemente 
de apoio ou de interferência oficial ou 
estatal, os brasileiros, por organiz.ação 
própria, por Iniciativa particular, em­
bora com o _bafejo e o apoio ctã. área 
otlclal, demonstraram ao mundo a sua 
capacidade de organização. E essa ca­
pacidade !oi patenteada pelo exame 
que o Instituto Internacional de Pes­
QUi,sas da Itálla fêz, através do qual se 
verificou que os atletas mais bem pre­
parados que disputaram as pelejas do 
México eram os atletas brasileiros. 

Verificou-se, assim, que nós, povo 
SUbdesenvolvido e povo subnutrido., .so­
mOil capazes, em determinadas condi­
ções, de nos prepararmos em cOndi· 
ções fislcas e atléticas superiores às 
dos países mais adiantados do mundo. 
Os nossos atletas estavam mais bem 
preparados, estavam mais aptos, com 
mats perfeição física do que os dá ve­
lha raça alemã e as da velha raça in­
glêsa, Nenhum outro time atravessou 
as. provas com a exuberância física, 
com a plenitude atlética com que os 
brasileiros o fizeram, 

Mas não é só isto. Foi tudo o mais, 
foi a organização que levou mais de 
quatro meses, que reuniu homens de 
todos os quadrantes da sociedade, des­
de o Presidente da República, desde o 
mlllonárlo Walter Moreira Sales até o 
mats humllde, o massagista ou o ho· 
mem que se encarrega de cuidar das 
mal~ e dos apetrechos de uma via ... 
gem. FOI êste conjunto, êste elenco de 
aspectos que se exige para prepàrar 
um tJme de futebol _que o Brasil rea ... 
lizou de forma esperada e notadamen­
te bem. 

Sr. Ptes!dênte, Srs. Senadores não 
é um fato 'isolado. Há quarenta -ános 
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precisamente que se disputa no mun­
do a Taça Jules Rimet. E, nestes 40 
anos, o Brasil é a primeira Nação que 
a consegue vencer par três vêzes, e 
vencer de forma categórica, de forma 
indiscutível, de forma a não deixar 
pairar a menor dúvida. E venceu u .. 
samente, apenas pela superioridade 
~cnica, pela indiscutível capacidade 
atlética, tática e técnica e verdadei­
ramente artística. Venceu ao chama .. 
do futebol-fôrça, ao chamado futebol­
científico, ao chamado futebol de 
massas, de corrida de ação coletiva, 
desprezando os aspectos individuais, 
os aspectos de virtuosidade pessoal. 

Somos, portanto, um povo capaz de 
realizar por si, com seus próprios ele .. 
mentos, através dos seus próprios 
meios, as maiores façanhas e de se 
impor, no cenário internacional, co­
mo dos mais capazes, dos mais efi­
cientes e dos mais dignos de admira­
ção, enfim, dos que são capazes de 
vencer e derrotar todos os seus ad­
versários. 

o Sr. Manoel Villaça - Permite 
v. Exa. um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com prazer. 

O Sr. Manoel Villaça - Ouvi, antes 
do de V. Exa., os pronunciamentos dos 
Senadores Cattete Pinheiro e Petrô­
nio Portella. Não há brasileiro que 
não esteja comungando do mesmo 
entusiasmo; entusiasmo que não é só 
emoção mas a consciência de que, 
realmente, realizamos uma tarefa 
digna, que nos colocou à frente dos 
grandes países chamados desenvolvi­
dos, como disse v. Exa. V. Exa. anali­
sa, com a inteligência incomum que 
lhe é peculiar, o feito dos atletas bra­
sileiros. Aproveitando êste aparte, in­
terrompendo a exposição brilhante e 
muito bem orientada de V. Exa., que­
ria fazer um apêlo à Presidência, 
àqueles que entendem do Regimento 
Interno, de que eu não entendo, em­
bora deva entender porque faço par­
te da Mesa. Não é possível que, pas­
sando em Brasília êsses homens que 
jogaram o nome do Brasil no mundo 
inteiro, nos ouvidos e nas vistas de 
bilhões de homens que habitam êste 
planêta, passem por aqui e nós, do 
Congresso, por uma questão regimen­
tal, por uma questão de letra, não 
tenhamos a oportunidade de home­
nageá-los como êles merecem. É um 
apêlo que faço. Posso parecer ingênuo, 

posso ser ignorante em matéria de 
Regimento, mas que se faça um es­
fôrço para que a letra seja vencida 
pela emoção e pela satisfação de to­
dos os brasilienses, neste momento 
movídos do maior' entusiasmo, da 
mai.or vi.bração pe-la vitória têcnica, 
cientificamente organizada dos brasj­
leiros. Através do discurso de V. Exa. e 
das suas palavras que, nesta Casa, são 
sempre das mais lúcidas e brilhantes, 
e sem requerimento, sem coisa ne­
nhuma, apelo, Sr. Senador, para que 
todos nós procuremos encontrar um 
jeito, uma fórmUla, de não irmos ape­
nas ao aeroporto, onde estarão todos 
os brasilíenses. Mas, como nós repre~ 
sentamos todos os brasileiros, temos 
a obrigação - esta Casa ou a outra, 
ou as duas Casas do Congresso - de 
homenagear aqueles que tão alto co­
locaram o nome do Brasil. 

O S'R. MEM DE SA - Agradeço ao 
eminente Senador Manoel Villaça pe­
lo aparte e, sobretudo, a generosidade 
das palavras com que me distinguiu. 

Creio, porém, que o problema que 
S. Exa. levantou já foi respondido, de­
vida e corretamente, pelo Sr. Pre­
sidente da Casa. Por mais que dese­
jemos, creio que não é possível fazer 
o que V. Exa. sugere. Mas a verdade 
é que, se não podemos homenageá-los 
como todos desejaríamos não é por 
nossa culpa, mas por um motivo su­
perior a nós. A Delegação Esportiva 
Brasileira vai chegar amanhã aqui 
com os minutos contados. Ela descerá 
no aeroporto e irá imediatamente ao 
Palácio da Alvorada, onde receberá 
um almôço, com o qual o Sr. Presiden­
te da República, encarnando a Nação 
Brasileira, os homenageará. Depois 
retornará ao avião para voltar ao 
Rio, onde ela deve chegar cedo, a fim 
de ser consagrada pela massa da ver­
dadeira Capital dêste País, que con­
tinua sendo o Rio de Janeiro. 

O Sr. Manoel Villaça- V. Exa. per~ 
:rrtite um aparte? 

O SR. MEM DE SA- Com prazer. 
O Sr. Manoel Villaça - Se fôsse o 

caso, a espera ainda seria mais gos­
tosa. A população do Rio de Janeiro 
esperaria esta nossa Delegação, mes~ 
mo que chegasse' às quatro horas da 
manhã, debaixo do mesmo entusiasmo 
que eu vi ontem. Já assisti, como nor­
destino, a vários carhavais no Rio, 
nunca vi, em todos os carnavais a que 

assisti naquela cidade, uma vibração 
tão grande, tão patriótica como a de 
ontem. Acredito que, se a Seleção che­
gasse às quatro horas da manhã, 
estaria o Rio de Janeiro de pé aguar­
dando para recebê-la. 

O SR, MEM DE SA - Não duvido, 
mas há a considerar o ponto que vou 
abordar. Nesse caso, subscrevo, com 
tõda expansão d'alma, essa iniciativa. 
Seria preciso, entretanto, tomar pro­
vidências muito difíceis de entendi­
menOO com a direção da Delegação, a 
fim de que ela aquie.scesse em vir a 
esta Casa, logo após o almôço na Pre~ 
sidêm~ia da República. Não sei se isso 
é viável. Se o fôr, se fôr julgado con­
veniente, estarei de pleno acôrdo com 
a idéia. Entretanto, vejo que não será 
fácil. ..· 

Sr. Presidente, o segundo aspecto, 
que desde o comêço desejei destacar, 
desejei frisar, foi de certa maneira 
tocado, frisado pelo nobre Senador 
Manoel Villaça. Refere-se à vibração 
popular. 

Estou verdadeiramente impressiona­
do, empolgado com o deslumbramento 
do espetáculo a que assisti em Brasí­
lia. Confesso, vivo há dez anos nesta 
cidade e jamais imaginei viesse pre­
senciar espetáculo de tal forma como­
vedor, como o verificado de quinze 
dias a esta parte, culminando na tarde 
de ontem. 

O Sr. Cattete Pinheiro - Demons­
tração de que Brasília está sabendo ser 
a Capital do País. 

O SR. MEM DE SA - Dentro de 
certo tempo o ~erá, porquanto é ver­
dadei:ramente extraordinário, longe de 
ser a capital de qualquer coisa, tendo 
tão reduzido número de habitantes, 
sobretudo nesta parte ·central, tenha 
dado tal demonstração de j!omoção cí­
vica. O aspecto deve ser ressaltado, 
porque, nas verdadeiras cidades bra­
sileiras, sobretudo no Rio de Janeiro, 
em Sfw Paulo, na minha Pôrto Alegre, 
em Recife, em Salvador, na Fortaleza, 
na de v. Exa., Sr. Presidente, em tôdas 
as cidades do Brasil - e não sei se 
Brasília já é cidade -,Como em Brasi­
lia, o que se verificou é que o povo 
brasileiro estêve verdadeiramente 
transiigurado de felicidade. 

O povo brasileiro, numa febre de 
civismo, estava demonstrando que é 
de uma vibratilidade, de uma sensibi-
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lldade, de uma capacidade de e~alta­
ção eíviea como provàvelmente não 
há ou,tro no mundo. 

E eu assistindo o.,.,..ele espetáculo, 
crianças, moços, jovens, adultos e ve~ 
lhos cometendo a tos de verdadeira 
loUcura, adultos, velhos e crianças em 
cima de automóveis, expondo a vida 
e bradando os seus gritos de vitória 
de maneira quase alucinada, verifiquei 
que êsse povo é capaz de todos os sa­
crifícios, êsse povo é capaz de tudo, 
desde que seja motivado. o que êsse 
povo precisa é de motivação. ~s.se 

povo motivado é capaz de se deixar 
matar, êsse povo motivado se trans­
forma numa fogueira em holocausto 
ao futuro do Brasil. 

Estou convencido de que o povo bra­
sileiro, que deu uma demonstração de 
capacidade de realização no México, 
que deu uma demonstração de vibra­
ção cívica em todo o Brasil, êsse povo, 
desde que dirigido por governos como 
o que atualmente temos, é capaz de 
realizar o desenvolvimento brasileiro 
muito antes do que as previsões dos 
futurólogos estão estabelecendo. 

O Sr. Guido Mondin - V. Exa. me 
permite um aparte? 

O SR. MEM DE SA - ll:ste povo 
muito depressa poderá quebrar tôdas 
as previsões e tôdas as predições téc­
nico-científicas, graças não só às suas 
riquezas naturais mas, sobretudo, à 
sua capacidade de se dedicar e se 
imolar no altar das suas aspirações, 
de seus ideais. 

O Sr. Guido Mondin (Com assenti­
mento do orador.) -V. Exa. diz muito 
bem. Por isso, todos nós devP.mns res­
peitar o discurso de V. Exa., respei­
tando1 assim, uma exaltação que está 
em nossos corações, apesar das res­
trições feitas pelo nobre colega à Ca­
pital da República._ Esta cidade tem 
580.000 habitantes. Portanto. pode já, 
além do fato de ser a Capital da Re­
pública, igualar-se com Rio, São Pau­
lo e a nossa Pôrto Alegre onde, ontem, 
apesar da chuva torrencial -- Segun­
do me disseram de lá,- "enloquecera". 
De resto, todo o Brasil terá vivido ins­
tantes iguais, e ainda os vive. Real­
mente, o que aconteceu, ontE"m, foi 
uma vitória, um triunfo de raça e da 
raça. Entendo que os componentes de 
uma raça são muito mais E"spirituais 
do que prOpriamente étnicos. Pode-

moa verificar que o que se const.tou, 
no Mêx.ico, f-oi uma explosão da raça 
brasileira. P.,ra tal triunfo, concor­

'IIIIUêles elementos encon-
trados na um povo, que ter-
minaram neste triun-
fo. O que México foi 
arte, foi ética, foi que se so-
brepuseram à própria ciênc1a que ou­
tros anunciavam possuir. Portanto, o 
júbilo nosso é igual em todos oa co­
rações. Fale V. Exa., conhecedor da 
matéria, velho futebolist4 ,do Rio 
Grande, afixionado <fo .. tísPorte que 
empolga os brasileiros, Jbe V. Exa., si­
lenciando ou aparteando, que o Ple­
nariO do Senado participa, t.odo êle, 
dêste triunfo, que deixou de ser do 
nosso seleeion&do para ser de uma 
raça, e afinnll'; com ênfase, de uma 
raça. 

O Sr. Adalberto Sena - O nobre 
orador permite um aparte? (Assen­
ti~ento do orador.) - Senador Mem 
de Sá, V. Exa. falou do entusiasmo da 
população brasileira, focalizando, 
principalmente, o que se passou nas 
grandes e pequenas cidades bra.silei­
ras. Por feliz coincidência, estive, re­
centemente, no Estado do Acre. Pude 
testemunhar que, a desJ)€ito da dis­
tância em que se encontra aquela 
terra, houve, também, ali, no mesmo 
grau êsse entusia.smo, comprovando 
que também se estendeu aos campos 
brasileiros. Assisti a peleja, entre 
Brasil e Peru, não na cidade de Cru­
zeiro do Sul, sede do município, mas 
depois de 4 horas de viagem de mo­
tor, numa pequena vila, denominada 
Rodrigues Alves. E, eu desejaria que 
V. Exa. ali estivesse para ver o que 
naquela tarde se passou. Os rádios, 
que não eram muitos, cercados e 
disputados por uma população intei­
ra, por homens, mulheres e crianças 
que acorriam de todos os ·recantos 
próximos ou distantes, numa exulta­
ção tão extensa, tão emocionante, tão 
patriótica quanto aquelas que pre­
senciamos em Brasília ontPm e nos 
outros dias. É que, diante da signifi­
cação das nossa.s vitórias, a alma 
brasileira revelou-se a mesma por 
tôda parte, e tanto mais quanto, além 
da supremacia do Brasil, a classifi­
cação final dos vencedores, eviden­
ciou, como aludiu o Senador Guido 
Mondin, também uma vitória da la­
Unidade. 

O Sr. Carlos Lindenberg - Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Com multo 
prazer. 

O Sr. Carlos Llndenberg - Senador 
Mem de Sá, eu estou de pleno acôrdo­
COn;:L- as palavras de V. Exa., como de 
todos os oradores que o precederam, 
porque, realmente, a nossa Seleção 
fêz um trabalho extraordinário pelo 
Brasil, não só de propaganda, como 
demonstração de capaciade d-e _ _sua 
gente. Mas, vejo em tudo isto um sen­
tido patriótica que V. Exa. iá _expôs, 
assim como os outros oradores. ~uero, 
então, reler, aqui, as últimas palavras 
de um artigo escrito por Nélson Ro­
drigues e que coincide com o meu pen­
samento. Diz êle no O Globo, de on­
tem, no seu artigo "O meu persona­
gem.da semana": 

"Amigos, glória aos tricampeões 
mundiais. Graças a êsse escrete, 
o brasileiro não tem mais vergo­
nha de ser patriota. Somos no­
venta milhões de brasileiros, de 
esporas e penacho, como os dra­
gões de Pedro América ... 

É pura verdade, ê o resumo de tudo 
aquilo que nós dissemos a&ui. 

O SR. MEM DE SA - Agradeço os 
apartes dos nobres colegas, principal­
mente o do nobre Senador Adalberto 
Sena que, de ce'rta maneira, respon­
deu às afirmações do Senador Guido 
Mondin. Realmente, não foi, apenas, 
nas grandes cidades, não apenas no 
Rio de -Janeiro, que. continua sendo a 
Capital da República, não foi, apenas, 
em Pôrto Alegre, que tem um milhão 
de habitantes ou coisa assim! Foi em 
todos os quadrantes, em todo lugar 
onde havia um rádio. Nas estradas 
ermas os rádios de pilha estavam 
transmitindo aos motoristas os epi­
sódios empolgantes daquela jornada 
inesquecível. O Senador Adalberto 
Sena assistiu ao entusiasmo da alma 
brasileira lá nos ermos longínquos do 
Estado do Acre. 

Provàvelmente não tem 580.000 ha­
bitantes, como afirma o nobre Senador 
Guido Mondin, mesmo antes da reali­
zação do recenseamento. Creio que o 
recenseamento se torna um pouco 
ocioso, pois o ·nobre Senador Guido 
Mondin já sabe a população de tôdas 
as cidades do Brasil, e podemos, por­
tanto, suprimir essas investigações que 
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a:ão· um pouco desnecessárias ou su­
pérfluas. 

Devo ressaltar que, realmente, foi 
uma vitória da raça, apesar de que 
não acredite na tese da raça, pnrque 
a tese da raça leva muito ràpidamen­
te ao racismo, que é uma das coisas 
Ihais abomináveis do mundo. Acre ... 
dito no povo brasileiro, e o povo bra­
sileiro deu a demonstração não só de 
arte mas também de ciência, porque 
- aqui é que está a nossa superiori­
dade - nós, humildamente, compre­
endemos, em 1966, que ao nosso fute­
bol estava faltando um dado, que é o 
dado da Ciência, que os europeus ti­
nham incorporado ao Association ori­
ginário da Inglaterra. Em 1958 e 1962, 
o Brasil se tinha tornado campeão 
graças - aí sim - puramente à ar­
te, à capacidade onírica do povo bra­
sileiro. 

! · Em 1966, a Inglaterra, a Alemanha 
e os outros países da Europa demons­

-traram que a Ciência poderia contra­
por-se à pura arte e dominá-la. 

O Brasil, então, incorporou os dados 
da Ciência, levou-os aos seus homens, 
aos seus 'mulatinhos, aos nossos ne­
gros que, .Juntos com os brancos, for­

·., mam êsse povo de morenos, como 
chama Gilberto Freire. 

Então, unida a Ciência da prepara­
ção física à arte e à capacidade oní ... 
rica dês te povo de morenos, de bran­
cos, de italianos e de negros, feliz­
mente compensado pelos alemães e 
pelos mulatos, deu ao conjunto essa 
demonstração de capacidade. que aca­
bamos de dar, perante o cenário es­
tarrecido, embevecido, empolgado e 
maravilhado de todo o mundo. 

Muito agradecido a v. Exa., Sr. Pre­
sidente. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves) - Em votação, o requerimento. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE­
DO - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o nobre Se­
nad.or, para encaminhar a votação. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE­
DO (Para encaminhar a votação. Sem 
revisãO do orador.) - Sr. Presidenté 
e Srs. Senadores, através de apartes 

ao brilhante discurso que · ôuvimos, 
sente..:se, sem dúvida, que o· -Sepado 
Federal, unâ.nimemente, vai apo\ar o 
requerimento- formulad9 por eminen~ 
tes Senadores, no stintido de que não 
haja Sessão, a fim de que possamos, 
nas ruas ou em qualquer parte, pre.s~ 
tar homenagem aos grandes ·brasllei· 
ros que deram essa vitória ao nosso 
País, no campo internacional. 

Quero, Sr. Presidente e Srs. Sena­
dores. manifestar também o meu 
apoio ao requerimento formulado, fa­
zendo votos para que êle tenha um 
completo êxito. 

Desejo, entretanto, formular algu­
mas considerações que me parecem 
da maior oportunidade, já deil<ando 
à margem o aspecto técnico e dientí­
fico do futebol que o Brasil r~velou 
no dia de ontem, nos campiJs do 
México. i 

Sr. Presidente, quero, sobretu.o, di­
zer a V. Exa. que ~ambém me dei­
xei contaminar por êsse espetáculo e 
a emoção sincera de brasileiro, emo­
ção nascida, naturalmente em minha 
alma, é que me faz vir à tribuna para 
analisar o fato sob um aspecto dife­
rente. 

Quem assistiu ao espetáculo de on­
tem, em que o povo de tôdas as clas­
ses, de tôdas as categorias sociais, 
apareceu nas ruas, com um só pen­
samento, com um só sentimento, não 
deve deixar de tirar deduções, que a 
mim parecem lógicas e oportunas. 

Não entendo de futebol sob o as­
pecto técnico e cientifico, pois sempre 
fui um homem alheio a essas conven­
ções, exceção feita a uma certa vez, 
quando assisti a uma pequena dispu­
ta entre um pequeno clube, o Atlé­
tico de Minas Gerais e um outro, cujo 
nome agora não me recordo, de ou­
tro Estado da Federação. 1 Aquela re­
gularidade, aquela, rapidez, aquela 
técnica de passos, despertou-me sim­
patia intensa pelo Atlético, pequeno 
clube da nossa organização espor.tiva 
nacional. 

Mas, Sr. Presidente, o que me traz 
à tribuna, neste fim de Sessão e an­
tes da votação do requerimento, que 
acaba de ser formulado, é o desejo de 
analisar a ocorrência de carã.ter es­
petacular, que abÍ'e as portas a coisas 
máis elevadas, movimento cívico, mo-

vimento popular em que o Govêrno 
se identificou integralmente com o 
sentimento da Nação, sentimento ês­
se generalizado. Conforme os depoi­
mentos que euvimos aqui, todo o Bra­
sil, de norte a. sul, de leste a oeste, 
pensou e sentiu do mesmo modo. 

Sr. Presidente, quem vive numa 
Naçii.o democrã.tica e deseja que o es­
pírito democrático se assente, cada. 
vez mais, sôbre a discipllna, a ordem 
e a lei, não pode deixar de tirar de­
duçôes que, naturalmente, deverão 
despertar o espírito dos homens téc­
nicos, dos psicólogos, dos sociólogos e 
dos políticos, para que coisas melhores 
pos8amos auferir do espetáculo que 
vimos ontem. 

Nessa identificação entre PQVo e 
Govêrno, o Presidente abriu as portas 
do Palácio para receber o povo e o 
povo, marchou para o Palácio para 
idelltificar-se com o pensamento ~· o 
sentimento do Presidente. Que coisa 
extraordinária! 

Como estamos precisandO de que 
fatôres outros venham acender na 
alma de todos os brasileiros êsse es­
pír..to de união, de congraçamento 
entre povo e Govêrno, para que pos­
samos, unidos, acima de todos os pen­
sar.nentos subalternos, de · tôdas as 
inküativas antidemocráticas, de tôdas 
as paixões que invadem os corações 
humanos; para que possamos, unidos, 
povo e Govêrno, realizar o bem-es­
tar, a felicidade e a grandeza desta 
Nação! 

Samais poderia imaginar que essa 
pequena - digo pequena porque 
grandes coisas há acima de tudo isso 
- demonstração de unificação entre 
Govêrno e povo tivesse para mim uma 
significação tão alta, rio sentido de­
mocrático. 

ll: o futebol um fator, uma motiva­
çãO para essa identificação. 

Parece-me oportuno deduzir, do es­
petáculo a que tôda a Nação assistiu 
-· porque em tôda parte há o reflexo 
do, que houve lá fora, através dos 
discursos e apartes que aqui ouvimos 
-- como seria .extraordinário para to­
dos nós que êste País marchasse para 
um caminho de paz, de segurança E 

de liberdade, em que essa união en· 
tre Govêrno e povo significasse a li· 
nha mater, a base segura de um fu· 
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toro de progresso, de grandeza e de 
felicidade comum. 

Há. outras motivações, sem dúvida, 
às quais não irei me referir aqui. 
Toco ràpidamente nesta parte - a 
anistia - que às vêzes se pleiteia 
num anseio de liberdade. Como bra­
sileiro, falando em meu norne pessoal, 
como homem público que sente o 
pêso das responsabilidades, jamais 
viria a esta t1ibuna para solicitar do 
Govêrno ou do Senado, ou do Par­
lamento, que se movimentasse o País 
todo no sentido de uma anistia geral, 
porque jamais, como homem público 
da responsabilidade, poderia admitir 
anistia geral para inimigos que estão 
em armas. 

A anistia é um processo de pacifi­
cação, a anistia geral é um processo 
para se restabelecer a paz geral no 
País. Mas, anistia nunca houve para 
adversârios que estão em armas, nun­
ca houve para salteadores de bancos; 
nunca houve anistia para os que der­
ramam o sangue de irmãos. Anistia, 
Sr. Presidente, nunca houve para ho­
mens que estão combatendo, defla­
grando o terror em todo o Pais. 

Sr. Presidente, não poderia eu vir 
a esta tribun~- para dizer que a mo­
difiCação seria esta - anistia geral, 
para gregos e troianos, para inocentes 
e para culpados. Os inocentes. - é 
isto que tenho pregado desta tribuna 
- precisam ter mais paz, mais tran­
qüilidade. menos paixões no seio dês­
te País. Anistia não ampla, mas um 
processo de revisão em que os inocen­
tes se coloquem acima dos culpados 
e que mereçam do Govêrno, mereçam 
do Congresso, as medidas necessárias 
para o restabelecimento da ordem e 
da tranqüilidade neste Pais. 

O Sr. Bezerra Neto - V. Exa. per­
mite um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE­
DO - Com prazer. 

O Sr. Bezerra Neto - V. Exa. tocou 
no ponto crucial da questão. Vimos 
ontem a capacidade do povJ brasilei­
ro expandir-se em tôdas as suas ma­
nifestações máximas, em tôda a sua 
potencialidade suprema. Isso todos os 
oradores desta Casa exaltaram. V. 
Exa. faz alusão ao quadro triste. nes­
te instante de glórias que atravessa­
mos, de uma nação dividida, em que 
há inocentes que não tem acesso à 

' '----
>;cÍ' 

defesa e, multo menos, dl~ par­
ticipar da vida polítie~':~'ffasileira. 
Segund.o ouvimos de_ ~radores, 
o · da Jillli>Uca tem 

onc,<t.i,•to"; é um homem que 
entender de Se-

. um homem que in­
para a Seleção, que 

do jôgo de ontem, 
em declarações feitas à Imprensa. 
S. Exa, é um grande selecionado r. S. 
Exa. está selecionando 21 Governado-
res para êste País. que tem 
esta capacidade tam-
bém deveria 
dos culpados, 
nal, e trazer os lnocentes de volta à 
vida nacional. V. Exa., nobre Sena­
dor, fê:z: ,muito bem em destacar éste 
ponto em seu discurso. 

O SR. Anf~MIRO DE FIGUEIREDO 
- Agradeço o aparte do eminente 
companheiro do Movimento Democrá­
tico Brasileiro e Líder do Partido. 
Agradeço e acato seu. aparte que acho 
verdadeiro, lógicO e, -~bretudo, justo. 

Sr. Presidente, oifito salientou o 
eminente Senador Bezerra Neto, no 
espetáculo de ontem, vimos Govêrno 
e povo unidos, a Nação inteira unida 
ao Presidente da República que se tor­
nou, humildemente, um torcedor de 
futebol. 

Não entendo disto, Sr. Presidente, 
mas quero chamar a atenção dos ho­
mens públicos do País, Congresso e 
Govêrno, para êste aspecto, no senti­
do de que, se houve tal movimento na 
disput~ de uma taça universal, que 
constitui uma glória do futebol, taça 
universal que não sei bem denomi­
nar porque nunca acompanhei êsses 
movimentos esportivos para saber usar 
bem a linguageM técnica mais preci­
sa, quem assistiu o':ltem a essa iden­
tificação poderia e poderá imaginar 
que, se o atual Govêrno viu no fute­
bol uma motivação para a união entre 
PCIVO e Govt'mo, porque não poderia 
ver outra motivação, mais forte, para 
unir, em caráter definitivo, todos nos, 
homens de partido, com divergências 
apenas de idéias, para que todos nos 
uníssemos no sentido do bem-estar 
comum e da grandeza da Pátria? 

Isto, Sr. Presidente, no aspecto in­
terno. Que apareçam outras motiva­
ções, porque o engenho humano é ca­
paz de tudo, a inteligência é capaz de 

tudo, e a psicologia e a sociologia têm 
motivos excepcionais para que todos , 
nos possamos unir, colocando os in­
terêsses da Pátria acima dos interês­
ses individuais e das lutas partidá­
rias. &te é um aspecto. 

O outro aspecto Sr. Presidente é o 
a que assistimos. e ouvimos através 
das informações vindas do México, e 
pelos brilhantes discursos aqui pro­
feridos, e atra·vés dos apartes dados 
que se constituíram em verdadeiros 
discursos lumi~o.!OS. Por que não ana­
lisarmos êsse outro aspecto da paz 
universal?! 

Sr. Presidente, desde o campo de 
Guadalajara até o campo da cidade 
do México, vimos que a equipe brasi­
leira foi recebida com a unificação 
daquele país inteiro gritando pela vi­
tória do Brasil, pedindo a vitória do 
Brasil, lutando por todos os meios de 
estímulo para que a vitória coubesse 
à nossa Pátria. 

Por que, Sr. Presidente, não ap'are­
cem outras motivações; por que as 
nações, os países, os seus parlamen­
tos não tém juizo completo para que 
possamos encontrar motivos, não pa­
ra essas lutas degradantes nem para 
disputas internacionais que degra­
dam o espírito humano, mas para es­
tabelecer a paz universal, o bem-estar 
da comunidade de todo o Mundo? 

Sr . .Presidente, o futebol, essa vitó­
ria brasileira trouxe dois aspectos sô­
bre os quais, fiquei refletindo em ca­
sa, e não pude deixar de manifestar 
aos meus companheiros. 8" minha pa-­
lavra fôr levada, porventura, ao Go.­
vêrno; se 111.inha palavra porventura 
fôr levada pela Imprensa que, às vê­
zes, não registra sequer o nome de 
quem fala, Sr. Presidente, como eu me 
sentiria feliz em :pedir aos homens 
desta Pátria, aos governantes e aost 
parlamentos de tôdas as nações, que 
busquem motivações patrióticas, mo­
tivações de bem-estar comum para a 
união interna dêste País e para a Paz 
Universal. 

Era o que tínha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem! Muito bem! Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Tem a palavra o nobre Se­
nador Manoel ·vmaça. 

O SR. MANOEL VILLAÇA (Para 
encaminhar a votação. Sem revisie 
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do orador.) -Sr. Presidente, serei um 
pouco recalcitrante no meu ponto de 
vista. Quero dar o meu testemunho do 
que foi o Rio de Janeiro, ontem. As 
nove horas da manhã já estavam as 
ru-as-cheias de automóveis. enfeitadas 
dê"· ba:'ndeíras brasileiras as janelas e 
as fachadas dos prédios, todos pedin­
dO a· grande vitória que veio. Era co­
movedor, era de enternecer, ver como 
riCos e pobres, tangidos p'elo mesmo 
desejo, enchiam as ruas. E encheram 
mais, e foram enchendo até que as 
rúas se Wrnaram absolutamente cheias 
quando a vitória nos foi dada. 

Mas, Sr. Presidente, o nobre Sena­
dor Argemiro de Figueiredo, no seu 
discurso de encaminhamento de vo­
tação, frisou um ponto altamente jus­
to e de grande import;4ncia:_ é que, no 
Estádio Azteca, a entrega da "Taça 
Jules Rimet" foi um espetáculo de paz, 
de congraçamento dos povos. Venci­
dos. e vencedores lá estavam, todos 
juntos; o nome do Brasil ecoando no 
mundo inteiro como o grande vito­
rioso. 

Sr. Presidente, não posso ficar con­
tra o requerimerito do nobre Senador 
Cattete Pinheiro. Se esta é a única 
forma, por êste Regimento rígido, e 
tanibém por causa da ligeireza do 
tempo, somos obrigados a ficar para­
cios, para que tenhamos, então, opor­
tunidade de, pessoalmente, como cida­
dãos comuns, receber os @randes he­
róis, aquêles que colocaram tão alto o 
nome do Brasil. 

,Relevando-me, Sr. Presidente, a 
ignorância do Regimento da Casa, 
submeto a V. Exa., e conseqüente­
mente ao Plenário, duas opções: que o 
Plenário confira a V. Exa., com sua 
sabedoria e sua inteligência, a oportu­
nidade de entrar em entendimentos 
com o nobre Presidente da Câmara 
dos Deputados e com os responsáveis 
pela recepção dos nossos atletas em 
Brasília, no sentido de verificar a pos­
Sibilidade de aquela Casa do Congres­
so Nacional e o Senado, conjuntamen­
te, demonstrarem, amanhã, nosso _jú­
bilo~ nosso z:espeito, nossa admiração 
pelos grandes jogadores brasileiros. 

Se esta opção não fôr viável, Sr. 
Presidente, tenho outra sugestão: que 
as duas Casas, em tempo oportuno e 
que não seja demorado para que não 
se desfaça o entusiasmo que o tempo 
acaba~ convoquem êsses nossos atletas 

para, em reunião conjunta, receberem 
a homenagel11t daque1es que repre.sen­
tam o povo ·brasileiro neste instante 
da História Nacional. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (WiiÍ!on Gon­
çalves) - Os Srs. Senadoris que apro­
vam o requerimento do nobre Sena­
dor Cattete Pinheiro e outros Srs. Se­
nadores queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em conseqüência, não haverâ ama­
nhã nem Sessão plenária do Senado, 
nem expediente de sua Secretaria, nos 
têrmos do objetivo alcançado pelo re­
querimento. (Palmas.) 

' A Presidência deseja, ainda, fazer 
um esclarecimento sôbre o assunto. 
Quando o nobre Senador Sigefredo 
Pacheco submeteu à Mesa, em forma 
de sugestão, a possibilidade de o Se­
nado ou o Congresso prestarem, em 
Sessão especial ou solene, homenagem 
aos nossos patrícios que souberam com 
tanta energia. com tanto denôdo e 
com tanto patriotismo alçar o nome 
do nosso Pais, em todos os quadran­
tes· do mundo, a Presidência esclare­
ceu que havia impossibilidade mate­
rial de se atender àquela sugeStão etn 
face do programa organizado e da 
curta permanência dos nossos craques 
em território brasiliense. Esclareci 
que, por êste mesmo motivo, na Ses­
são de hoje na Câmara dos Deputados 
havia o Presidente daquela Casa pon­
derado essa mesma circunstância que 
impossibilitava se a_colhesse o reque­
rimento que lá foL apresentado para 
alcançar o objetivo que deseja o no­
bre Senador Manoel Vlllaça. 

Assim, quero deixar bem claro que 
não há, da parte da Mesa, nenhuma 
preocupação de atendimento à rigi­
dez regimental. Tanto que, na Sessão 
de hoje, em atenção ao júbilo, ao ex­
travasamento dos nossos sentimentos, 
o RPgimento não impediu que o no­
bre Senador Mem de Sá excedesse seu 
tempo no encaminham'ento da vota­
çãO' e os nobres senadores que quise­
ram aparteá-lo o fizeram, embora o 
Regimento não permita que se apar~ 
teie o orador em encaminhamento de 
votação. 

De modo que, quero esclarecer, o 
Regimento não está impedindo a ma­
nifestação dos Srs. Senadores, porq,ue, 

quando os sentimentos são maiores, 
são justos, são motivados. não ·é a le­
tra da lei interna que impede que se 
alrance êsse objetivo. O que há, real­
mente, é impedimento de ordem ma­
terial, que não depende de nós nem 
existe por culpa nossa. Não foi o Se­
nado da República nem sua Mesa que 
organizou a passagem dos nossos cra­
ques por Brasilia. De maneira que é 
preciso fazer justiça. Nós também v~­
bramÓs com a vitória, com a glória do 
Brasil, porque também somos brasllei~ 
ros, e não seria o RegimentQ da Casa 
que iria impedir, como iá demonstra­
mos nesta Sessão, Que extravasásse­
mos o nosso sentimento e prestásse­
mos a nossa homenagem. Evidente­
mente, todos hão de conhecer e fazer 
justiça: há premência de tempo, pois 
a delega~ção, hoje, dentro de poucas 
horas, estará embarcando no México, 
chegando a Brasília às 10, 11 horas 
de amanhã. Depois Vai também rece­
ber a manifestação do povo, a mani­
festação' de aprêço do Sr. Presidente 
da República, num almôço que ofe­
recerá à. nossa delegação e, segundo o 
programa, está designada para as 16 
horas a chegada à Guanabara. Todo 
êste programa foi feito à nossa reve­
lia, não pediram a nossa participação. 
Isto é que quero salientar. 

' Estamos também vibrando como 
todoS- os brasileiros em todos os re­
cantos, mas não podemos, à última 
hora, p_.restar homenagens que o tem­
po não nos permite. 

Talvez reconhecendo isto o nobre 
Senador Manuel Villaça apresente 
opçõ~s que serão. oportunamente, con­
sidPradas pela Mesa, principalmente 
aquela homenagem do Congresso Na­
cional a êsses brasileiros que merecem 
não só a nossa solidariedade, mas to­
do o nossc júbilo e aprêço, pela pági­
na heróica que realizaram em terra 
estrangeira, enaltecendo o nome e o 
prestígio da nossa Pátria. 

É isto que desejo fiqne esclarecido 
ao Plenário, porque a Mesa - como 
o PlP-nárü.l - comunga dos mesmos 
ideais, dos mesmos sentimentos e de­
seja que 0.::i nossos patrícios sejam ho­
menageados à altura do seu mereci­
mento. 

O S.R. PRESIDENTE <Wilson Gon­
çalves l - Sôbre a mesa, requerimento 
que será lido pelo Sr. Lo-secretário. 
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É lido o seguinte 
REQUERIMENTO N.0 121, DE 1970 

Senhor Presidente: 

Na forma do que dispõe o Regimen­
to Interno do Senado, requeiro a VOs­
sa Excelência seja designada uma 
Comissão de 5 Senadores para repre­
sentar o Senado na recepção, no Ae­
roporto de Brasília, à Seleção Brasi­
leira que participou da Copa do 
Mundo. 

Justif·icação 

Na impossibilidade de recepcioná­
los, condignamente como merecem, 
tendo em vista a exigüidade do tem­
po de que dispõem, nada mais justo 
que seja designada a referida Comis­
são para prestarmos a nossa home .. 
nagem. 

O patriotismo e o nacionalismo na­
tivista da nossa gente extJlodiu em tó­
da sua grandeza ria tarde da grande 
Vitória e o que se viu foi o povo sem 
discriminação de qualquer espécie -
religiosa ou política - desde o Pre. 
sideute da República ao mais humilde 
cidadão abraçar-se e trq.nsmitindo aos 
campefles do mundo a alegria efusian. 
te que lhe ia na alma purque na verw 
dade quando o Brasil saudou os ge. 
nerais da Vitória: Havelange, Zagalo, 
Brigadeiro Bastos. Antonio do Passo, 
Chirol, Mário Américo, Felix, Carlos 
Alberto. Brito, Piazza, Everaldo, Clow 
doaldo, Gerson, Jairzinho, Tostão, 
Pelé, Rivelino, Ado; Leão, Zé Maria, 
Baldocchi. Fontana, Joel, Marco An. 
tonio, Roberto, Dario, Paulo Cesar e 
Edu, realmente estava transferindo 
para si mrsmo o grande feito e a 
grande Vitória que nos imortalizou na 
história internacional dos desportos. 

Sala das Sessões, em 22 de junho de 
1970. - Aurelio Vianna, Lider do MDB 
- Petrônio Portella, pela Liderança 
da AHENA. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Nos têrmos da alínea III 
do art. 212, Regimento Interno, o rew 
querímento lido depende de discussão 
e votação. com a presença da maioria 
da composição da Casa. 

Como salientei de inicio. não h:i 
quorum para votação. Entretanto, o 
Regimento Interno, no seu art. 65, faw 
culta à Presidência fazer a designação 
solicitada, uma vez que foi apresen­
tada pelas lideranças da Casa. 

... ,, 
.liJ, . \ 

Nestas condições,~·· ~·~do, exr.ep-
cionalmente, da fa · .. que o Re-
gimento me confere, gno, por in· 
dicação .das lideranças, os Srs. Sena­
dores Bezerra Neto, Adalberto Sena, 
Cattete Pl~. Sigefredo Pacheco 
e Petrõnio\t9tíella para representa­
rem o Senll'o nas homenagens, que 
são muito justas, prestadas à delega­
ção brasileira que cumpriu prClgrama 
tão brilhante em terra mexicana. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
ça1ves) - Não há oradores inscritos. 
(Pausa.) 

Passa-se à 

URDE~! DO DIA 

Iteni 1 

"Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n.0 44, de 
1970, de autoria da Comissão Di­
retora. que aposenta Luiz do Nas­
cimento, Operador de Radiodifu­
são. PL-11. do Quadro da Secre­
taria do Senado Federal." 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum do Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Deixa-se de proceder à votação, por 
falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves> -

Item 2 

"Discussão, em turno único, do 
Parecer n.0 143, de 1970 da Co­
missão de Finanças, sõbre o Ofí­
cio S-1. de !967 (Oficio n.O 605/ 
66, do Senhor Governador do Es­
tado de Pernambuco), solicitando 
autorização do Senado Federal pa­
ra efetuar a aquisição de equi­
pa·,nentos hospitalares, mediante 
financiamento externo, com a fir­
ma francesa Compagnie Générale 
de Radiologie. (Parecer pelo ar­
quivamento.)" 

Em discussão o parecer. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerrarei' 
~'~ discussáo. <Pau5a.) 

Está encerrada. 

Adta da a votação por falta de 
quorum. 

O SR. PRESIDI!NTE (Wilson Gon­
çalves) -

Item 3 

"Discussão, em turno único, ,do 
Parecer n.O 173, de 1970. da CO• 
missão de Finanças, sôbre o 4-viso 
n.0 249-P, de 1970, do Tribunal de 
Contas da União, comunicando 
que a.s contas do Sr. Jayme Ma­
grassi de Sâ, Presidente do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Eco­
nômico, durante o exercicio de 
1968, foram julgadas regulares. 
(Parecer pelo sobrestamento, a 
ftm de ser analisado juntamente 
com as contas do Presidente da 
República.)" 

Em discussão o parecer. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro encerrada a discussão. Adiada 
a votação por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) -

Item 4 

"Dlscus$ão, em turno único, do 
Parecer n.o 223, de 1970, oferecido 
pela Comissão de Relações Exte .. 
riores, ao Requerimento n.O 85, de 
1969, de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, que solicita 
inserção na Ata de um voto de 
congratulações 'aos cosmonautas 
Charles Conrad, Richard Gordon 
e Alan Bean, pelo memorável fei­
to cientifico. verificado em 24 de 
novembro de 1969. (Parecer pelo 
arquivamento.)" 

Em discussão o parecer. <Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a discussão. Adiada 
a votação por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gon­
çalves) - Estã esgotada a matéria 
constante da Ordem do Dia. 

Não ~á orador inscrito. 

Na da mais h a vendo que tratar vou 
encerrar a presente Sessão, designan .. 
do para a próxima, a realizar-se na. 
quarta-feira, dia 24, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.O 44, DE 1970 

Vohç.i'i.o, em turno úníco, do Projeto 
de Resolução n.O 44, de 1970, de auto-

•'· 
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ria da Comissão Diretora, que apo­
senta Luiz do Nascimento, Operador 
de Radiodifusão, PL-11, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, 

2 

PARECER N.0 143, DE 1970 

Da Comissão de Finanças 

Votação, em turno único, do Parecer 
n. 0 143, de 1970, da comissão de Fi­
nanças, sôbre o Ofício S-1, de 1967 
(Ofício n.0 605/66, do Senhor Gover­
nador do Estado de Perlmmbuco), soli­
citando autorização do Senado Feàeral 
para efetuar a aquisição de equipa­
mentos hospitalares, mediante finan­
ciamento externo, com a firma fran­
cesa Compagnie Générale de Radiolo­
gie. {Parecer pelo arquivamento.) 

3 

PARECER N.0 173, DE 1970 

Da Comissão de Finanças 

Votação, em tur~o único, do Parecer 
n.0 173, de 1970, da Comi<sào de Fi­
nanças, sôbre o Aviao. n.o 249-P, de 
1970, do Tribunal de Contas da União, 
comunicando que as cantas do Sr. Jay­
me Magrassi de Sá, Presidente do 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico, durante o exercício de 
1968, foram julgadas regulares. (Pa­
recer pelo sobrestamento, a fim de ser 
analisado juntamente com as Contas 
do Presidente da República.) 

4 

PARECER N.0 223, DE 1970 

Votação, em turno único, do Parecer 
n.0 223, de 1970, oferecido pela Comis­
são de Relações Exteriores, ao Reque­
rimento n.0 85, de 1969, de autoria da 
Sr. Senador Vasconceilos Torres, que 
solicita inserção na Ata de um voto 
de congratulações aos cosmonautas 
Charles Conrad, Richard Gorcton e 
Alan Bean, pelo memorável feito cien­
tífico, verificado em 24 de novembro 
de 1969. (Parecer pelo arquivamento.) 

5 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 22, DE 1969 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 22, de 
1969, de autoria do Sr. Senador Vas­
concelos Torres, que declara de utili­
dade pública a Fundação Univer::;iLária 

Sul-Fluminense, com sede em Vassou­
ras, Estado do Rio, tendo 

PARECERES FAVORAVEIS, sob 
n.os 372, 373 e 374, de 1970, das 
Comissões: 

- de Constituição e JuStiça; 

- de Educação e Cultura; e, 

- de Finanças. 

6 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 32, DE 1968 

Discussão, em primeiro turno ( apre­
ciação preliminar da constitucionali­
dade nos termos do art. 265 do Regi­
mento Interno), do Projeto de Lei do 
Senado n.0 32, de 1968, de autoria do 

Sr. Senador Vasconcelos Torres, que 
dispõe sõbre a contagem em dõbro, 
para fins de aposentadoria, do tempo 
de serviço militar prestado, em opera­
ções de guerra, pelos ex-combatentes, 
segurados da previdência social brasi­
leira, tendo 

PARECERES sob n.os 267, 268, 269, 
270, 271 e 272, de 1970, das Comis-
sões de: · 

- Constituição e Justiça - 1.0 

pronunciamento: pela rejeição, 
após ouvir o Instituto Nacional 
de Previdência Social; 

2.0 pronunciamento: pela re­
jeíção; 

3.0 pronunciamento: pela in­
constitucionalidade. 

- Legislação Social - contrário, 
com voto vencido do Senador 
Lobão da Silveira. 

- Segurança Nacional - favorã­
vel. solicitando nõvo pronun­
ciamento da Comissão de 
Constituiçáo e Justiça. 

- J:"inanças - solicitando nóvo 
pronunciamento da Comissão 
de Constituição e Justiça, sôbre 
sua constitucionalidade. 

O SR. PRESIOENTE (Wilson Gon­
çalves) - Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a. Sessão às 16 horas e 
15 minutos.) 

APARTES DO SR. SENADOR ARNON DE 
MELLO AO DISCURSO DO SR. SENADOR 
ARGEMIRO DE FIGUEIREDO PRONUN­
CIADO NA SESSÃO DE B-6-70, QUE SE 
REPUBUCA, POR HAVER SAlDO COM 
INCORREÇõES NO DCN DE 9-6-70, À 
PAG. 1.977, 1." COLUNA. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .................................. . 
O Sr .. \rnon de Mello -Permite V. 

Exa. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRt~DO 
- Ouço o nobre Senador Arnon de 
Mello. 

O Sr. Arnon de Mello - Senador 
Argemiro de Figueiredo, como seu ve­
ll1o admirador e amigo, registro, com 
profunda alegria, as suas palavras. V. 
Exa. nã.o se considera, de fato, um 
vitorioso, ou digno de louros de vitó­
ria porque teve .1. capacidade de indi­
car erros e prever o futuro, quando 
entendia que a orientação da SUDENE 
deveria ser outra, e não 'aquela qu~ 
seguiu. Também isto revela sua alti­
tude moral e eleva o. Parlamento bra­
sileiro. Parabéns a V. Exa. Não hou­
ve, realmente vitoriosos nem vencí­
dos. O que houve foi uma bela luta de 
idéias. A vitôria será da Revolução, 
que irá tomar os caminhos certos, 
muitos dos quais estão abertos pelas 
lúcidas sugestões de V. Exa. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

- Agradeço a V. Exa., eminente Se­
nador Arnon de Mello, por quem te­
nho a mais profunda admiração. Os 
discursos que V. Exa. tem pronuncia­
do nes·~a Casa são de natureza tal, rle 

tanta altitude, e de tanta significa­

ção científica e técnica que todos lhe 
rendemos a maior admiração. 

g Sr. Arnon de Mello - Muito obri­
gado a V. Exa. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
- Agradeço profundamente. 

O Sr. Arnon de Mello- Permite V. 
Exa. mais um aparte? 

O Slt. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
-Pois não. 

O Sr. Arnon de Mello - Hoje rece­
bi telegrama da Assembléia LegislaLi­
va. de Alagoas, referindo como o Es-
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tado tem sido durame'lte atingido pe­
la sêca.- D~vo ressaltar que sofrem o 
flagelo municípios à margem do São 

Francisco, o qur. nio deveria ocorrer, 
se houvesse irrigaçiÓ: -,e,- a água do 
grande rio fosse levada até êles. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. SENA· 
DOR DINARTE MARIZ, NA SESSÃO OR. 
DINARIA DO DIA 18 DE JUNHO DE 
1970, QUE, ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR, SERIA PUBLICADO POSTE· 
RIORMENTE. 

O SR. DINARTE MARIZ - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, depois do no­
tável discurso do nobre Senador Cat­
tete Pinheiro sôbre o Decteto-lei n.O 

1.106, de 16 dêste mês, quero falar 

daqui, à Nação, como nordestino, pa­
ra trazer o meu apoio entusiástico à 

grande idéia que, nesta hora, o emi­

nente Presidente Garrastazu Médici, 

com patriotismo, coragem e seguro 
espírito de decisão proclamou, impri- . 
ruindo novos rumos para êste Pais. 

Sr. Presidente, tenho a impressão 
de que êste Decreto-lei representa a 
maior e a mais corajosa de tôdas as 
manifestações da Revolução brasilei­

ra em favor do povo. Na realidade, 
trazer ao País uma reforma agrãria, 
melhor diria, a organização agrã.ria, 
ocupando o vazio que temos num País 
tão rico, com o emprêgo de brasileiros 
carentes de trabalho. neste instante, 
é sobretudo pensar num Brasil dife­
rente. 

O Decreto-lei em aprêço, além de 
acenar novos rumos para o nordesti­
no, que :n·ecisa se fixar ao .solo e ter 
também o direito de viver com decên­
cia, vem ao encontro dos anseios da 
Nação, redimindo a região sofrida do 
Nordeste e integrando o grande po­
tencial amazônico no contexto do de­
senvolvimento nacional. 

As estradas anunciadas podem mui­
to bem ser chamadas de estradas da 
integração nacional. 

• 

O Sr. José Ermirio - Perllll~. V. 
Exa. um aparte? _, ,,, 

O SR. DINARTE MARIZ -,.;~;,ui­
to prazer. 

O Sr. José Enaírlo- V. Exa., como 
nordestino, está ~lnando o Decre­
to-lei n.0 1.106, d~ 16 de junho de 
1970. Nenhum de nós pode ser contra 
desenvolvimento da Amazônia, que é 
dever nosso. Há entretanto, muitos 
outros meios de desenvolvê'--la. Não 
acho justo tirarmos 30% do Nordeste, 
região carente, que preetsa de recur­
sos para se desenvolver, em favor da 

integração am'azônica. Devemos estu­
dar outros processos com a mesma 
velocidade, setn prejudicar, entretan­
to, o Nordeste tão necessitado. 

0 SR. DINARTE MARIZ - V. Exa. 
engana-se. Não se está tirando 30% dos 
incentivos ao Nordeste. O que se esta 
fazendo é acrescentar recursos muito 
mais substanciais para solução do se

1
u 

secular problema. Veremos: um dos 
problemas da região, senão o princi­
pal, é a falta do mercado de trabalho. 
O deslocamento dos que desejaril ter 
uma vida condigna, estou convicto, 
representa a grande maioria dos ne­
cessitados. Dentro da orientação do 
Govêrno, a transferência dos recursos 
será compensada assegurando-lhes 
terra fértil para produzir, saneamen­
tos e escolas, que representam, sem 
dúvida, investimento bem maior do 
que os trinta por cento que deverão 
ser aplicados no monumental e ctesa­
fiante empreendimento. 

O que se está fazendo, Senador José 
Ermirio, é realmente a integração 
dêste Pais. Todos são brasileiros, nor­
destinos, sulistas, amazonenses. Dese­
jamos é assegurar ao povo brasileiro 
a certeza de que éle não pode morrer 
de fome, numa terra com tanto espa­
ço por ocupar. 

Queriam até trazer braços do exte­
rior para explorar nossas riquezas 1 Is­
to é que não podemos consentir! Se 
não tivéssemos os elementos jã aduzi­
dos para responder a V. Exa., basta-

ria a parte do decreto que se referé, 
exatamente, ao ponto nevrãlgico da 
questão, que é o desenvolvimento, a 
segurança, a prosperidade do nordes­
tino, através da irrigação nas á,eas 
irrigâveis dó Nordeste. Ninguém mais 
do que eu ·conhece a região nor­
destina onde tive a felicidade de nas­
cer. Sei, portanto, que o nordestino já 
cultivou tôda a sua área explorável. 
Refiro-me, notadamente, ao meu Rio 
Grande do Norte. Ali, nós temos ape­
nas cêrca de 12% de ârea agl'icultá­
vel e tôda ela esta cultivada. 

A única tentativa que ainda pode­
ríamos recorrer para aumento da pro­
dutividade seria a da técnica, com os 
adubos, a maquinaria e outros proces­
sos mo4ernos que propiciassem retri­
buição compensadora ao sacrificado 

trabalhador rural. 

Mas, Sr. Presidente, isto só podería­
mos fazer, através da irrigação, qu~ 
consta do decreto. E nós sabemos, e 

V. Exa. sabe, também, que não é pos­
sível esperar por milagres, admitindo 
que nos próXimos dez anos possa a 
região abrigar a grande populaç.io­
que, dia a dia, se multiplica. 

Já agora podemos dizer à Nação que 

o Presidente Médici não é só o as­
segurador da paz, da ordem e do pro­
gresso, mas também o Govêrno da in­
tegração nacional. Chegará o dia em 
que, os que dêle honestamente dis­
cordavam, mais dêle se aproximarão, 
do que mesmo aquêles que nêle con­
fiaram, e desde os primeiros dias da 

crise, em que mergulhou o Pais, a êle 
recorreram, convocando-o para a 
grande e salvaiora missão de conti­
nuar a obra da revolução redentora. 

Sr. Presidente, tenho a impressão de 
que o Nordeste ao invés de criticar o 
decreto, deve é entoar hosanas em 
louvor do eminente inspirador dessa 
grande iniciativa - o Presidente Mé­

dici, cuja imagem está a crescer no 
conceito da Nação, 

O Sr. Waldemar Alcântara 
v. Exa. permite um aparte? 
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i 

O SR. DINARTE MARIZ - Com · nôil)!ca, consolidando a economia ·bra- · 
prazer. 

O Sr. WaJdemar Alcântara - Es­

tou acompanhando o discurso de V. 
Exa. com muita atenção. E como o 
Senador José Ermírio, também tenho 
apreensões quanto ao sacrifício dos 
incentivos fiscais do Nordeste pa~a a 
construção da estrada transamazôni­
ca. Gostaria de, através do discurso de 
V. Exa., fazer uma sugestão ao Pre­
sidente da República, no sentido de 
que atacasse, concomitantemente, a 
estrada Forta_leza-Brasília, porque ela 
corta vasta área do Nordeste brasi­
leiro, exatamente onde a sêca está 
mais inclemente. Era a oportunidade 
cte se apl\car dinheiro, com rentabi­
lidade à v4;ta, ao contrário do que se 
faz presentemente: mais obra de as­
sistência do que investimento. Por 
outro lado, os incentivos fiscais re­
presentam perda substancial para o 
Nordeste. Não sou contra a integração 
nacional através da estrada transa­
mazônica: muito mais urgente no mo­
mento é a aplicação de dinheiro, que 

··já é do .Nordeste, em obra que servi­
ria aquela região, também em sen­
tido cte integração nacional. 

O SR. DINARTE MARIZ - Agrade­
ço ao nobre Senad">r Waldemar Al­
cântara o aparte! mas discordo fron­
talmente, quando se refere à retira­
da de recursos que já pertencem ao 
Nordeste. Tenho a impressão de que 
a obra que se procura realizar na nos­
sa região é sobretudo de integração 
nacional. Reafirmo os conceitos que 
emiti quand.o o Senador José Ermí­
rio me honrou com o seu aparte. 

Sr. Presidente, sei que não está 
muito distante o dia em que podere­
mos dizer que o atual Presidente da 
República, procurando os caminhos 
certos para salvar o País, convocou a 
Nação inteira, e o tem feito por mais 
de uma vez, claramente, sem dema­
gogia, mas com determinação, para 
lutar pela nossa independência eco-

sileira. 

E corno, Sr. Presidente, consolldar a 
economia brasileira sem sacudir êste 
Pais de Sul a Norte? Integrando-se 
todos na batalha salvadora a que o 
homem do Nordeste não faltará. Es­
tou certo de que êle compree"derá 
muito bem o decreto a que estou me 
referindo, porque, longe de ser um de­
sestímulo ao desenvolvimento regio­
nal, êle representa uma esperança 
para o futuro. 

Sr. Presidente, que diferença de 
1942? Em 1942, o que se fêz? 

Chegaram os emissários do Govêr­
no de então, bateram às portas do 
Ceará, do Rio Grande do Norte, da 
Paraíba, do Piauí, para acenar aos 
sertanejos, ao trabalhador desespe­
rançado, com a Amazônia. Lá os 
aguardavam, entretanto, os serJngais 
inôspitos e a ilusão que logo se trans­
formaria em desespêro. 

E o que lhes deram, Sr. Presidente, 
foi a sepultura na própria terra em 
que trabalhavam, pois, na realidade, 
quando terminou a guerra não se fa· 
lou mais no exército da borracha, co­
mo eram çhamados naquela época. 
Ao contrário, ficaram abandonados e 
entregues à sua própria sorte. 

Bem difefente é ·a convocação que 
o Presidente Médici acaba de jazer à 
Nação: segurança para os quP dese­
jam trabalhar, redimindo os erros do 
passado. 

Isto me faz lembrar o que me con­
tava há poucos dias um velho amigo 
que viajava pela Rio-Bahia. Teria 
lido num pára·choque de. caminhão 
que transportava flagelados do Nor­
deste, que a sabedoria popular cog­
nominou de "pau-de-arara", os se­
guintes dizeres: "Levo os desengana­

dos e trago os 1es!ludidos". Tenho a 
confiança de que, em breVe, a sabe­
doria do nordestino substituirá esta 
legenda para inserir outra que, ins­
pirada na realidade, possa significar: 

"Levo os esperançados na construção 
de um Brasil diferente". 

Nào sei, Sr. Presidente, se já tive­
mos neste País algum aceno maior 
para. aqueles que ~uerem e realmen­
te desejam trabalhar e o nordestino 
o que quer é trabalhar. Agora, mesmo 
nesta crise, quand0 cêrca de quatro­
centos mil patrícios estã0 sem abrigo, 
invadindo as estradas, sem alimentos, 
sem rumo certo, o Presidente lá foi 
e com a sua palavra e com o seu ges­
to deixou o Nordeste todo tranqüilo, 
con:iante na sua d~terminação de não 
permitir que nenhum nordestino mor­
ra de fome. Ma.s isso é nesta hora, Sr. 
Presidente. As sêcas são certas; incer­
tos são os dias da sua chegada, pois 
elas têm sido constantes dentro do 
tempo. Tôda vez que vem um período 
de estiagem, repete·se o pr0cesso de 
assistênch~. e improv:sação de traba­
lho, sem nenhum rendimento para a 
economia da região até que cheguem 
as chuvas, no ano seguinte. Isso é que 
não podia continuar Sr. Presidente, 
tenho a Impressão de que estamos, re­
almente, encontrandJ o caminho da 
nova civilização que esta Revolução 
Redentora prometeu aos brasileiros. 

Sr. Presidente, eram e.stas as pala­
vras que desejava pronunciar, trazen­
do meu apoio e meu entusiasmo ao 
ato patriótico e vjgoroso do Presiden­
te Médici. 

Se hoje se assegura trabalho e obs­
tina,;ão para erradicar a pobreza. a 
fome, o desespêro, terem..,s amanhã a 
colheita compen.Sactora flue haverá de 
redimir para sempre os erros do pas­
sado com o sacrifi::!io do presente. 

Sr. Presidente, aqu1 ficam as nos­
sas homenagens a êsse grande Presi­
dente Médici que, em tão poucos me­
ses de govêrno, já mostrou aos brasi­
leiros que os caminhu~ da salvação es­
tão sendo palmilhados. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas. O orador é cum­
primentado.) 

• 



lunho de 1970 DI AGI<) DO CONCRESSO NAf:JONAL·(~Iio li) Têrça·feira 2l 22ll 

ATA DAS COMIS~Es· 
CONCURSO INTERNO PARA TAQUiGRAFO-REVIilOR renta minutos, com a assinatura de. "~.~; d,e Entrega" 

· ,:; por doze candidatos, os trabalhos da Pro~!))~. Taquigra-
ATA DOS TRABALHOS DA PROVA DE TAQUIGR.. !ia do Concurso Interno para Provimenia"'iiõ Cargo de 

(DITADO TAQUIGRAFICO NA VELOCIDADE D~-~nquigrafo-Revisor da Secretaria do Senado Federal; e, 
A 130 PALAVRAS POR MINUTO) DO CONCURSO ·~ra constar, eu, Arthur Botelho Casado Lima, Secretario 
INTERNO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE TA- da Banca Examinadora, lavrei a presente Ata, que, hda e 
QUiGRAFO-REVISOR DA SECRETARIA DO SENADO achada conforme, vai devidamente assinada pelos mem-
FEDERAL. - bras da Banca Examinadora e por mim. 

Aos quatorze dias do mês de junho de mil no.vecentos 
e setenta, na Dirftoria da Taquigrafia, realizou~se a prova 
de taquigrafia <registro taqmgráfico, durante dez minutos, 
na velocidade de cento e dez a cento e trinta palavras por 
minuto) do Concurso Interno para preenchimento de vaga 
existente no Quadro de Taquígrafo-Revisor da Secretaria 
do Senado Federal. Presentes os Senhores Senador Ed­
mundo Levi, Presidente da Banca Examinadora, Paulo 
Nunes Augusto de Figueiredo, Vice-Diretor-Geral (Legis­
lativo), e Maria Thereza Fernandes de Andrade, Diretora 
da Taquigrafia, examinadores, Arthur Botelho Casado 
Lima, Secretário da Banca, Beatriz Corrêa de Mello, Myr­
thes Nogueira, Elza José Muniz de Melo, Georgeta Kuntz, 
Auxiliares da Banca, todos funcionários da Secretaria do 
Senado Federal, às oito horas e trinta minutos tiveram 
início os trabalhos com o sorteio dos lugares, na sala de 
:reuniões da Comissão de Finanças, para os doze candida­
tos -dos quinze inscritos (deixaram de assinar a "Lista de 
Presença": n.0 8 Paulo José Euvaldo Peixoto, n.0 10 Maria 
Lúcia Lopes Barbosa e n.0 11 Serafim de Oliveira); a se­
guir, procedeu-se ao sorteio do volume dos Anais do Se­
nado e do tr'echo para o ditado, operações realizadas por 
dois candidatos diferentes, a convite da Banca Examina­
dora. Dentre cinco volumes, préviamente escolhidos pela 
Banca, foi sorteado o do mês de junho de 1968, Volume II, 
referente às Sessões 115.a a 132.a, e o trecho do discurso 
do Senador Fernando Corrêa, publieado nas páginas cento 
e oitenta e cinco a cento e oitenta e sete, conforme conta­
gem feita na forma das instruções, das expressões "Sr. 
Pre~idente, Srs. Senadores, venho tratar ... " às expressões 
" que vem apresentando ... ". O ditado, efetuado pelo 
Sr. Paulo Volnei Bernardi Xavier, TaquígraYo da Câmara 
dos Deputados, convidado da Banca para esta tarefa, 
teve início às nove horas e vinte minutos e terminou às 
nove hofas e trinta minutos; findo o ditado, os candidatos 
foram encaminhados às máquinas de escrever da Dire­
toria da Taquigrafia e às nove horas e quarenta minutos 
iniciou-se o prazo de duas horas para a decifração do 
ditado: À medida que foram terminando, os candidatos 
entregaram as provas que, após a !aeração dos cartões 
de identificação, receberam a rubrica dos membros da. 
Banca Examinadora. Concluíram-se, às onze horas e qua-

Brasília, aos quatorze de junho de mil novecentos e 
setenta .... ..;._ Senador Edmundo Levi, Presidente da Banca 
- M.p~ Tbereza Fernandes de Andrade, Membro da Ban­
c~,;paulo Nunes 1\ugusto de I<'igueiredo, Men:b~o da 
B- · · - Arthur Botelho Casado Lima, Secretario da 
Banca. ... 

CONCURSO INTERl'IO PARA TAQutGRAFO-RESIVOR 

RESULTADO DA PROVA DE TAQUIGRAFIA 

Nome 

Lizete de Almeida Castro 
Edson Theodoro dos Santos ..................... . 
Carlos Tôrres Pereira . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Alan Viggiano . . . . . . . . . . . . ........... . 
Darci Pedrozo Machado Gala ......... . 
Sérgio Barreira Gomes Ribeiro ............ . 
Edila Macêdo Ribeiro ..... , . . . . ........... . 
Walkir Silveira de Almeida .. ~ . . ........... . 
Alzira dos Santos Magalhães ................... . 
Gelda Lyra Nascimento ....................... . 
Geraldo Lopes ................................. . 

Grau 

94,898 
93,2G6 
88,368 
84.Bn8 
84,898 
80,409 
78,716 
65,919 
64.898 
56,5~1 

51,225 

Brasília, 22 de. junho de 1970, - Evandro Mendes 
Vianna, Diretor-Geral. 

CONCURSO PúBLICO PARA TAQUíGRAFO DE DEBATES 

VISTA DA PRIMEIRA PROVA TÉCNICA 

O Diretor-Geral da Secretaria do Senado FPderal co­
munica aos interessados que, na Diretoria da T~quigra­
fia. será dada vista da primeira prova técnica rdit.ado ta­
quigráfico, durante 10 (dez) minutos, na velocidade de 
110 a 125 palavras) do Concurso Público Para Ts.quígraf'J 
de Debates, das 14 (quatorze) horas às 17 (dezessete) 
horas do dia 23 (vinte e três) de junho de I970. 

Secretaria do Senado Federal, em 22 de junho de 
1970. - Evandro Mendes Vianna, Diretor~Geral. 

' 
... -. 
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MESA<' 

Presidente: 49-Secretãrio: 

LIDERANÇA DO GOVeRNO 

Lide r: 

João Cleofas (ARENA - PE) 

19-VJce.;PrGsidente: 
Manoel Villaça (ARENA - RN) Filllnto Müller (ARENA - MT) 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Vice-Presidente: 

19-Sup/ente: \ Vice-Líderes: 
Petrônlo Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
AntOnio Carlos (ARENA - SC) 
Guid•> Mondin (ARENA - AS) 
Dina11e Mariz (ARENA - AN) 

Lino de Mattos (MDB - SP) 

19-Secretârio 

Sebastião Archer (MDB - MA) 

29-Suplente: 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretário: 

Sigelredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39-Suplente: 
DO MDB 

Lide r: 

Edmundo Levi (MDB - AM) 

39 .. Secretário: 

Domicio Gondim (ARENA - PB) 

49-Suplente: 

Aurélio Vianna (GB) 

Vic;e~Lfderes: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo Tõrres (ARENA - RJ) José Feliciano (ARENA - GO) 

COMISS.\0 DE AJUSTES INTERNACIONAIS 

E DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITULARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 

SUPLENTE:S 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 
José Ermírio 
Aurélio Vianna 

Secretârio: Clãudío Carlos Rodrigues Costa·- R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente:' Flavio Brito 
Vice-Presidente: Attílio Fontana 

TITULARES 

Flávio Brito 
Ney Braga 
Attílio Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermírio 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Vallactares 
José Guíomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet 

MDB· 

Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário~ J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: têrças-feiras, à tarde. 
Loca.!: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE IISSUNTOS DA .ASSOCIAÇÃO 
LATINO·AMERIC:ANA DE LIVRE COMéRCIO 

- ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mello 

ytce-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de sa 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Pessoa de Quejroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: Q,uintas-f.eiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
( 13 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Pt;esidente: Petrônio Portella 
Vice-Presidente: António Carlos 

TITULARES 

Milton Campos 
António Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrõnio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Moura Andrade 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Mem de Sâ 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Mi.Iton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos Torres 
Adolpho Franco 
Filinto Müller 
Dlnarte Mariz 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretâria: Maria Helena B. Brandão - Ramal 3Q5 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

• 
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... ·" .COMISSAO .!lO DISTRITO FEDeRAL 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

·- -~ctfmte: Dinarte Mariz 
Vice I'.Qiidente: Adalberto Sena 

ARENA 
TITUJ,ARES 

Dinarte Martz 
Eurico Rezende 
Petré'mio PortP.lla 
Attillo Fontana 
Júlio Leite 
Cloc'lomlr Millet 
Guldo Mnndtn 
Antônio Fernandes 

AurPiio Vianna 
Arü-tlilNto St-!na 
Oscar Passos 

SUPI,ENTES 

Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Milton Trinõade 
Walctemar Alcântara 

MllB 

Bf"7.Prra Neto 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Afrânio Cavaleanti Melo Júnior- R. 307. 
Reuniões: quintas feiras, às 10 horas. 
Loral: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 
COMISSAO DE ECONOMIA 

(!! Membros) 
COMI't >SIÇAO 

Presidente: Mem de Sá 
Vtce-Pres!dente: José Ermirio 

TITUI,ARES 

Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
AttíHo Fontana 
Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Ftlinto Miiller 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Uarlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MllB 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
José Ermírto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 

Reuniões: têrça-feiras, às 17 horas. 

Local: Sala de Reuniõés da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

(7 Membros) 
CUMPt lSIÇAO 

Presider1te: Eurico Rezende 
VIce-Presidente: Ouido Mondln 

ARENA 
TITULARES 

Eurico Rezende 
Ney B:aga 
Guido Mnndin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
WaJdemar Alr:àntara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vtlela 
Raul Oluberti 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbtno 

Secretário: Cláu1io Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: quartas feiras. às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

' ...... ''"J""'!·"-"'l*'·"·· L ,_ 

·.' ·. · .•.. llillllts. ·.·. SAO DOS ESTADOS PA·R··.A ALIENAÇAO 
. '. }jl\~ CONCESSAO DE TERRA&i,oaucAs 

~ •.. ,,. E POVOAMEIITI:IC\J;:I.o>,:t_i · . 
· (11 Membl'Qsf > ;~y;, 

CUMl'USIÇAO • "''; 
PrP.sid~nte: Moura Andrade 

Vice -Presidente: José Cândido 

TITUI,ARES 
Moura Andrade 
Antônio C ar los 
W alctemar Alcântara 
'1ilton Trindade 
Fiá v lo Brl to 
Jose Cândido 
Eurico Rezende 
Guido Moudin 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guiomard 
Victorino Freire 
Fi!into Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Gluberti 
Petrônio Portella 
Daniel Krieger 

MDB 
Ruy Carneiro Adalberto Sena 
Antônio BaJbino José Ermirio 
Argemlro de Figueiredo 

SeP.retária: Maria Helena B. Brandão - Rarrlal 305 
R(-\nn1\P.s: quirtas feiras. às 16 hnras. 
Lf1C'al: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DE FINANÇAS 

!17 Membros) 
CUMI'llSlÇAO 

PrP-Fh1Pnte: Argemtro de Figueiredo 
Vice-Pt·e~h.tente: Carvalho Pinto 

TITULARES 

Carvalho Pir. to 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodomir Millet 
Adolpho Franco 
Raul Giubertl 
JúHo Leite 
Waldemar Alcântara 
Vascocelos Torres 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLE:t;iTES 

Carlos Lindenberg 
Teot.llnl Vllela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto VallarJares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MllB 
Argemiro de Figueiredo Oscar Passos 
BP-F.Prra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermírio Nogueira da Gama 

Secretario: Hugo Rodrigues Figllf~tredo - Ramal 314. 
Reuniões: qu&.rtas fpil-as. às lO h11ras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE lNDOSTRIA E COMERCIO 
(7 Membros) 

COMPt>Slt;AO 
PrP~itil:'cnte: José Ermirio 

Vice··Presidente: JUlio Leite 

TITULARES 

Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vi1ela 

ARENA 
SUPI..EN'l'ES 

José Cânrtido 
Mello Bra~a 
Arnon de MPIIo 
Clndomir '\11illet 
Milton Trindade 

MllB 
Antônio Balbino Ruy CarnPiro 
José Ermirio BezPira Neto 

SeP.retária: Maria HPIPna B11Pno Brat•dâo - R. 305. 
Reuniões: quartn~ l"t>i1as. às 16 h•1ras 
LoP.·aJ: Sala de Reuniões da Cumllisao de Cunstituit.;ào 

e Justiça. 

f 
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COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 
ARENA 

TIT'OLARES 

Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attilio Fontana 
Me!lo Braga 
Júlio Leite 

Aurélio Vianna 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giuberti 
Duarte Filho 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -R. 310. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
SUPLENTES 
Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio VIlela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -- R. 310. 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comlssáo de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DO POLIGONO DAS S!CAS 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Filho 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira - Raw 
mal 313. 

Reuniões: quintaswfeiras, às 15 horas. 
Local: Sala de f:teunlões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

ARENA 
TITULARES 

Daniel Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
carvalho Pinto 

SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filinto MüJier 
Guido Mondin 
José Gulomard 

José Ermírio 
Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro 

' i· MDB 
Antônio Balbino 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 horas:· 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE REDAÇAO 
{5 Mt~mbros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
Cattet-e Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
José Leite 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal '311. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
(!5 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 

Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 

. Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônlo Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomir Millet 

MDB 
Pessoa de Queiroz Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna Antônio Balbino 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

Secretário: J. B. Caste.fon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas feiras, à.s 14 horas e 30 m111utos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçoes Ex-

teriores. 

TITULARES 

COMISSÃO DE SAODE 
(7 M,embros) 

COMPUSIÇAO 
Presidente: Cattete Pinheiro 

VicewPresidente; Raul Giuberti 
ARENA 

SUPLENTES 

cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 

Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres Raul Giubertl 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Serretário: Marr.us Vinicius Goulart Gonzaga - R. 310. 
ReuniôPs: quintas feiras, ás 10 horas. 
LoraJ: Sala de Reuniões do Gabinete do Senhor 

Diretur-Ueral. 

' 
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COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
., , Presidente: Vlctorlno Freire 

· · ' "VIce-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Auréllo Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller ··~? 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemlro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Lindenberg 

VIce-Presidente: José Gu!omard 
ARENA 

TITULARES 

Vlctorino Freire 
Carlos Llndenberg 
Arnon de Mello 
Raul G!ubcrti 
~osé Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrónlo Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

I 

ASSINATURAS DO 

cOIIileJ.o DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOEI 
~··•,• E OBRAS PúBLICAS 

· . .j;Jff· (7 Membros) 
""" COMPOSIÇAO 

Presidente: Celso Ramos 
Vice'Presldente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
Celso Rámos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa. de Queiroz 
Bezerra Neto 

SUPLENTES 

Guldo Mondln 
AttiUo Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro 

· retárlo: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
uniões: quartas.;feiras, às 9 horas. 

, Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
<7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 
Presidente: Clodomlr M!l!et 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

TITULARES 
Clodomir Mlllet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
José Cândido 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira 
Ramal 313. 

. Reuniões: quartas-Jeiras, âs 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO 11) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRAStLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 

Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano . .. .. . Cr$ 40:ÔO 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre . • Cr$ 40,00 
Ano .. .. .. Cr$ 80,00 

i 
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Anais da 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇAO DE 1967, obro elaborada pelo Diretoria de lnformaçã•> Legislativa e impresso pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal, compreendem 7 volumes em feição inteiramente novo, diversa do estilo trodicionol 
de Anais. · 

~ ._, Ao, quddro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendes Constit~cion~is 
e Atos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no início da discussão e votação da nova Const•tu1çoo, 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME: Edição 1967 - 420 págs. - Pre· 
ço: Cr$ 6,00. Antecedentes da 
Constituição através do noticiário 
da imprensa. 

Neste volume são divulgadas as principais ma­
nifestações da imprensa brasileira, no decorrer do 

__ ano de 1966, em editoriais, crônicas. entrevistas e re­
portagens, abordando a reforma constitucional des­
de a il,ldicação cta Comissão de Juristas; o texto do 
Anteprojeto da Comissão de Juristas; as divergên­
cias ocorridas entre os membros daquela Comissão: 
as manifestações de Congressistas e constituciona­
listas face ao problema da outorga, eleição de uma 
Assembléia Constituinte ou ato convoca~ório do 
atual Congresso; o papel desempenhado pelos Presi­
den'OOs do Senado Federal e da Câmara dos Depu­
tados, Senador Moura Andrade e Deputado Adaucto 
Lúcio Cardoso, em defesa da independência e sobe­
rania do Poder Legislativo, críticas e sugestões ao 
Projeto de Constituição e análise dos Capítulos 
do Projeto originário do Executivo e remetido ao 
Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.0 VOLUME: Edição 1967 - 432 págs. - Pre­
ço: Cr$ 5,00 , Primeira fase de 
tramitação do Projeto de Consti­
tuição no Congresso Nacional -
Discussão e votação do Projeto 

~te Volume contém os pronunciamentos dos 
parlamentares nas 18 sessões conjuntas realizadas 
de 12 a 21 de Q.ezembro de 1966 para discussão e vo­
tação do Projeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes à matéria 
constitucional, fornecendo, para facilitar as pesqui­
sas, índices de sessões, autores (de discursos, apar­
tes, declarações de voto e questões de ordem) -com 
pequeno resumo dos temas abordados - e ainda um 
índice de assuntos. 

índices dêste gênero são apresentados em todos 
os volumes dos Anais e compendiados em um volu­
me final de índice GeraL 

3.0 VOLUME: Edição 1968 - 202 págs. - Pre­
ço: Cr$ 5,00. Discursos pronun­
ciados em sessões do Senado Fe­
deral e da Câmara· dos Deputados 

Discursos pronunciados antes do envio do Pro­
jeto da nova Constituição ao Congresso Nacional, 
assim como aquêles referentes ao período da convo­
cação extraordinária do Congresso, com uma cober­
tura completa dos trabalhos constitucionais, a partir 
de 29·11-66 até 11-1-67. 

i 

4.0 VOLUME: Edição 1968- 1.192 págs. - (2 
tomos) - Preço CrS 20,00. -
Num total de 945 págs. Segunda 
fase de tramitação do Projeto de 
Constituição no Congresso Nacio~ 
na I. 

Discussão e votação das emendas: Contém oS 
pronuncia.."llentos ocorridos nas sessões conjuntas 
realWaQ.as de 5 a 24 de janeiro de 1967 para dis­
cussão e votação das emendas ao Projeto e promul-
gação da nova Constituição. · 

5.0 VOLUME: Edição !.969 - 746 págs. - Pre· 
ço: CrS 10,00. Comissão Mista. 

Contém as reuniões realizadas pela Comissão 
Mista encarregada de_ emitir parecer sôbre o Projeto 
de Constituição e as emendas que lhe ·foram ofe­
recidaS. 

6.0 VOLUME: Edição ·1969 - 1.076 págs. (2 to­
mos) - Preço: CrS 20,00. Emen­
das ofert~cidas ao Projeto de Cons­
tituição. 

tste volume apresenta cada emenda· com a res­
pectiva justificação e sua t.ramitaçâo detalhada: pa­
receres (dos Sub-Re:latores, do Relator-:Geral e da 
Comissão Mista)-, requerimentos (destaque, prefe­
rência, votação conjunta> e· votação. É feita a remis­
são ao 4.0 volume da obra., com indicação das . pá- . 
ginas. 

7." VOLUJIJ:E: Edição 1970- Quadro Comparativo 

Constituição de 1967 - Projeto originário do 
Poder Exec_utivo - Emendas aprovadas, artigo por 
artigo (no prelo J . 

Os pedidos devem ser atompanhados de cheque 
visado, ordem de pagamento ou vale postal, 

pagáveis em Brasília, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 - Brasília - Distrito Federal 



Junho de 1970 DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIl Têrça-feira 23 1237 

I 

· REVISTA DE IN 
DIRETORiA. DE INJ'O.IM,,ÇA.O 

Edita_. -pelo senado , .... 
.. ·\~Jr · ~- Dlreçlo 

LEYLA CABTiittO BRANCO RANGEL 
'; \ "'' ' 

NúMEROS PUBLICADOS: 

- março n.o 1 (19641 ............ . 
- junho n.0 2 (19641 ............ . 
- setembro n.o 3 09641 ................ . 
- dezembro n.o 4 (1964) ................ . 
- março n.0 s. (19651 .............. ~ .•... 
- junho n.o 6 (1965 1 ................... . 
- setembro n.o 7 (19651 ................ . 
- dezembro n.0 8 09651 ................ . 
- março n.0 9 (19661 .................. . 
- junho n.0 10 09661 ................. .. 

5,00 
5,00 

esgotada. 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

esgotada. 

íNDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INF. LEGISLA· 
Tl VA DE 1 A 10, enviaremos gratuitamente a quem nos 
solicitar. 

- setembro n.0 11 {19661 . . . . . . . . . . . . . . . . esgotada 
- outubro,novembro;dezembro número 12 

(1969\ .......•........• 
- janeiro a junho n.os 13 e 14 09671 .... 
- junho a dezembro n.0s 15 e 16 <1967) .. 5,00 
- janeiro a março n.0 17 {1968) . . . . .. . • . . 5,00 
- abril a junho n.o 18 (19681 . . . . . . . . . . . 5.00 
- julho a setembro n.0 19 C1968J . . . . . . . . . 5,00 
- outubro a dezembro n.0 20 (1968) . • • . • 5,00 

íNDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇAO 
L!;UiSI.ATlVA DE 1 A 20, enviaremos gratuitamente a 
quem nos solicitar. 

ANO VI - N.• 21 ~ Janeiro a I\luço de 1969 - Preço: 5,00 

Sumário: 

COI.ABORAÇAO 

O DllUll'l'O FINANCEiRO NA CONSTITUIÇAO DE 1967 

Ministro Aliomar Baleeiro 

COI.ABORACAO 

O DIHEITO PENAL NA CONSTITUIÇAO DE 1967 
Pro!. Luiz Vicente Cernicchiaro 

COLABORACAO 

ABl/SO DE PODER DAS COMISSóES PARLAMENTARES 
DE INQU1:RITO 

Roberto Rosas, Professor da Universidade de 
Brasília, da Universidade do Distrito Federal e 
da Faculdade de Direito do Distrito Federal. 

11 A importância das comissões parlamentares de 
inquérito. 21 Textos sôbre o assunto nas Constitui~ 
ções brasileiras e estrangeiras rEstados Unidos, Itá­
lia, lo,rança, Alemanha. Bélgica, JapãoJ. 31 Delimita~ 
çáo da competêrlcia das comissões. 41 As Leis núme~ 
ros 1.579, de 1952, e 4-.595, df' 1964-. 51 Os podêres das 
comissões parlamentares de inquérito vistos pelo S'fF 
e pela Suprema Côrte americana. 6J Abuso de poder 
de inquirir, 7) conclusão. 

COI,ABORAÇAO 

O THIBUNAL DE CONTAS E AS DELIBERAÇõES SóBRE 
O JULGAMENTO DA LEGALIUAUE DAS CON<!ES· 
SóES 

Sebastião B. Alfonso, Diretor no Triburlal de 
Contas da União. 

concessões de aposentadoria, reformas e pensóe:;: 
- Competência constitucional do Tribunal de Con~ 
tas - Efeitos jurídicos do JUlgamento da legalidade 
- Natureza e revisão dess:u decisões - Recurso ao 
C011ii'eBBo Nacional. 

COLABORAÇAO 

CONTROLE FINANCEIRO DAS AUTARQUIAS'E EMPRt· 
SAS PúBLICAS 

Heitor Lu.a: FUho1 Advogada 

DOCUMENT AÇAO 

SUPU:NCIA Martfi~entadora de 
Diretoria de lnformal;iá.O 

Norma Imbel Ribeiro 
Pesquisas Legislativas, 
Legislativa.. 

I - Constituição de 1967. ll - As Constituições an ... 
teriores. lii - Renúncia: - alguns casos de renún ... 
cia de suplentes: a) Padre Constantino Vieira; b) 
Senador José Feliciano; c) Senador Alô Guimarães. 
lV - Afa.stamento do exercício do mandato - con ... 
vocação de suplentes: ai Senador Nereu Ramos; bJ 
Senador Afonso Arinos. V - Provocação de perda 
de mandato por suplente: -.Deputado Adelmar da 
Costa Carvalho. VI - Incom'patibilldade: - sena­
dor António Jucá; - Dr. Mário Pinotti. VII - Ine­
legibilidade. VIII - Legislação. 

PESQUISA 

O PARLAMENTARISMO NA REPúBLICA 

Sara Ramos de Figueirêdo, Orientadora de I'ee:­
quisae Legislativas, Diretoria de Informação Le .. 
gislativa. 

- Ato Adidonal - Atribuições do Presidente da R.e~ 
pública - Gabinete Tancredo Neves - Indicação do 
Sr. San Thiago Dantas para Pritneiro~Mini.stro -
Indicação do Sr. Aura Moura Andrade para Primei~ 
ro-Ministro - Gabinete Brochado da Rocha - Qa ... 
binete Hermes Lima - Leis Complementares e De ... 
legadas - Criticas ao parlamentarismo ·- Revoga ... 
ção do Ato Adicional - Plebiscito - Emenda Cons­
titucional n.o 6, de 1963. 

ANO VI - N.• 2Z - Abril a Junho de 1969 - Preço: 5JOO 

Sumário: 

COLABORAÇAO 

O DJHJJ;JTO PROCESSUAL NA CONST!TUIÇAO DE !967 

Prof. Francisco Manoel XaVter de Albuque1QUe 

COI ,ABORAÇAO 

THA'IAMJJ;NTO JUR!DICO DAS REVç>LUÇóES 
Dr. Clóvis Ramalhete 

Teoria sociológica das Revoluções. - O fato ajuri­
dico da fôrça. - o fato e a norma. ~ A eficácia dos 
editos revolucionários e sua legitimação. - DireJtO 
revolucionário. - Direito de resistêneia e Estado de 
Direito. - Tratamento preventivo das Revoluções no 
Direito Interno. - No Direito Internaeional. - Ut ... 
reitos Fundamentais e Revolução. - Convenção de 
Estocolmo, da Cruz Vermelha. - A Côrte l!.:Ulu!)eia 
e o caso Lawless. 

COLABORAÇAO 

O NEUóC!O JUR!DICO INTITULADO "FICA" E SEUS 
PHOBLllMAS . 

Domingos SâlJio Brandão Ltma, D(':;Pmh;~r~-:f1rlt,r 

do Tribunal de Justiça e Prut!·:;;~;ur liliiiHJ da 
Faculdade Federal de Dirt!ito de Mato U1t1:-,:-.o. 

I - Introdução, li ,.-- Valor e Fôrça dos U1;os e cos ... 
tumes no Direito. III- As Res Manctpr em Huma. 

~t. 
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IV - Primôrdios da Pecuária Mato-Grossense. v -
Origens do Negócio Jurídico "FICA". VI - Con-ceito 
e Evolução do "FICA". VII - Espécies de .. FlC..:A". 
VIII - Compra. e Venda a Entregar. IX - Nota 
Promissórla Pecuarista. X - Parceria Pecuária. XI 
- Interprétaçã.o do Contrato. XII - Simulação. 
XIII - Depósito. XIV - Ação Executiva. e Reivin .. 
dicatória. XV - Conclusões. 

COLAlJORAÇAO 

DOS &ECURSOS EM AÇOES ACIDENTARIAS 

Paulo Guimarães de Almeida, Procurador do 
INPS 

PROC~SBO LEGISLATIVO 

VETOS - LEGISLAÇAO DO DISTRITO FEDERAL 

Jésse de Azevedo Barquero, Orientador de Pes .. 
quisas Legislativas e Santyno Mendes dos Santos, 
Diretoria de Informação Leg.islaWva. 

1.0 CapitUlo 

- Legjslação Cde 1889 a 1969l 

2.' Capitulo 
- Apreciação dos vetos 

1 - Cisão de veto 
2 - Cisão de veto parcial 
3 - Cisão de veto total 
4 - Convocação do Senado Federal no inter­

valo das sessões legislativas para dP.libe­
rar sôbre matérias de sua comp~têucia 
exclusiva, dentre elas "a apreciação dos 
vetos do Prefeito do Distrito Federal" 

5 - Decurso de prazo 
6 - Prazo para preclusão do Veto 
7 - Prazo para pronunciamento sóbre veto 
8 - Prazo do veto - interrupção (sessào le­

gislativa convocada para fim especial -
interpretação) 

9 - Razões do veto 

DOCID.iENTAÇAO 

REGULAMENTO DAS PROFISSOES: TJ!:CNICO DE AD· 
MINISTRAÇAO- ECONOMISTA 

PESQUISA 

CAPI'rAIS ESTRANGEIROS NO BRASIL 

Ilvo Sequeira Batista. Diretoria de Informação 
Legislativa. 

I - Histórico da Legislaç-ão; li - Conceituações 
III- O Capital Estrangeiro na Constituição de 1967; 

IV - Depoimentos na CPI sôbre Transaeões entre 
Emprêsas Nacionais e Estrangeiras; V - Oisl!ursus; 
VI - Conclusão. 

ANO VI - N.0 23 - Julho a Setembro de 1969 - Preço: 5,00 

Sumário: 

COI,A:aORAÇAO 

DA FUNÇAO DA LEI NA VIDA DOS ENTES PAI\AES· 
TA TAIS 

.Rubem Nogueira, Deputado Federal, Pro!Pssor 
Titular de Teoria Geral do Direito na Faculdade 
de Direito da Pontifícia Universidade CatóUca da 
Bahia. 

COJ,A'EJORAÇAO 

DO PttüVESSO DAS AÇOES SUMARIAS TRABALHISTAS 

Domingos SiLvio 8ranàâo Lima, Oes~mbargador 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Urus­
so e Professor Titular da Faculdade Federal de 
Direito de Mato Grosso. 

COJ >ABORAÇAO 

ASPECTOS ob CONTROLE: DA CONSTITUCIONALIDADE 
DAS L!>'lS 

Roberto Rosas, Professor da Universidade· de 
Brasília, da Universidade do Distrito Federal e 
da Faculdade de Direito do Distnto Federal. 

1 - Constituições rígidas e fiexlveis. 2 - ConcPito 
de constitucionalidade. Presunção de constitur.iuna­
lidade. 3 - Origens. Marshall e a inconstitucionali­
dade das leis. 4 - O Contrôle no Brasil. As Cons­
tituições: de 1824 à Emenda Constitucional n.0 1. A 
legislação pertinP:nte. 5 - Inconstitucionalidade em 
tese. Sistemas de contrõJe. 6 - O S. T .F. e o con­
trôle. A função do Procurador~Oeral da Repóblica. A 
liminar. Desistência. 7 - A incuustituctonalidade no 
Tribunal de JusUça. Prejudicial de inconstituciona .. 
lidade. A decisão do juiz singular. 8 - Os efeitos da 
declaração. O papel do Senado. Apreciação pelo l'ri­
bunaJ. de Contas. 9 - Constitucionalidade de tratado 
ou acôrdo. 

CQI,ABORAÇAO 

DISPUNTB!LIDADE GRAl'ICO-EDITORIAL DA IMPREN· 
SA ESPEVIALIZADA 

Pro!. Roberto Jltila Amaral Vieira, Chefe da Di­
visão Editorial do Serviço de Publicações da Fun­
dação Getúlio Vargas e Professor de Economia 
Política na Faculdade de Ciências Jurídicas do 
Rio de Janeiro. 

I. Introdução; li Ausência de Informação; ni. 
Problemas Peculiares à Imprensa Especializada; IV. 
Tendências da Indústria Gráfica; V. Conclusões. 

DOCUMENTAÇAO 

A Pttli:S!DENCIA DO CONGRESSO NACIONAL 

1 - EmendA Constitucional n ° 1, de 1969. Constitui­
ção do Bra&il de 1.967. li - As Constituições ante­
riores. III - O Projeto de Constituíção e as emendas 
aprese-ntada~ ao ::eu texto no Congresso Nacional. 
IV - Resolução do Congresso Nacional n.0 1, de 1967, 
V - Pareceres de Juristas: 1 - Alfredo Buzaid: Z 
- Frederico Marques; 3 - José Loureiro Júnior; 
4 - Lafayette Pondé; 5 - Miguel R.eale; 6 - Pau­
Uno Jacques; 7 - PontE-s de Miranda. VI - Com~m­

tário da Imprensa. VII - Mandado de Segurança 
impetrado pelo Senador Aura Muuru. Andrade contra 
Ato do Presidente da Câmara dos J Jeputa<ios, para 
asse-gurar ao impetrante, Presidente do Senado Fe­
deral, a direção das SPssôe>s cl•n,iuntas do Congrt-sso 
Naeional. Decisão do Suprl"'mo Trlbunal Federal !ín­
tegra. - Audiência de Publicação de 27 de agôsto de 
1969). 

OOCUMENT AÇAO 

lNt;OMPATIBILIDADES 

Sara Ramos de Ftgueirêdo, Orientadora de Pes­
quisas Legislativas - Diretoria de Informação 
Legislativa. 

I - Conceito. li - AB incompatibilidades nas Cons­
tituições brasileiras. III - Casos de incompatibilida­
des: 1 - Incompatibilidade do mandato de Senador 
como o exercício do cargo de Prefeito - Senador Lino 
de Mattos - Senador pelo Estado de São Paulo, 
eleito para o cat-go de Prefeito da. capital do mesmo 
Estado - 1955; 2 - Incompatibilidade do mandato 
de Senador com o exerclcio do cargo de Governador: 
a) Senador Moysés Lupion - Senador pelo Estado 
do Paraná, eleito para o cargo de Governador do 
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.mf'smo Estado - 1956; bJ Senador .Dinarte Mariz 
- Senador pelo Estado do Rio Urande do Nurte, i!lei-
to para o cargo de Governador do 1Ut>:-;mu E;stadb -
1956. 1 V - Compatibilidade do mandato ele SC>~r 
com o c.argo de Vice~ Governador de Estado: -- · _ 
dor Arthur Bernardes Filho - Senador pelo E:s 
de Minas Gerais, eleito Vice-Govemador do nw.· -
Es~ado - 1955. V - Cop1patibilidades_ e incur~pa_ ._ _/ 
btlldades do mandato com o exerctmo de mtssüea·,_·:_ .. , 
dipJumâticas: 1 - Indicação n.0 5, de 1951 (de carâ-
ter geral>, do Senador Mozart Lago <consulta a. Co­
mi:-osão de Constituição e Justiça; Parecei- n.0 396. de 
195::1, da C.C.J. l; 2- Senador Assis Chatt'aubríand, 
nomeado Embaixador Especial e Plenipotenciário jun-
to ao Govérno da Grã-Bretanha; 3 - Vigência da 
Constituição de 1967; Senador Aura Moura. Andrade, 
nomeado Embaixador Extraordinário e PlenJputen~ 
ciárJo junto ao Govêrno da Espanha. VI - Cumpa­
tibilidades: 1 - Escola Superior de Guerra; 2.­
Cargo consultivo e efetivo em instituü;ão de ca.rátcr 
pUblico. 

DOOUMEN'l AÇAO 
·.~· 

A PIW~'ISSAO DE JORNALISTA 

Fernando Giuberti Nogueira, Orirnt.~"tdOr de Pes­
quisas Legislativas - Diretoria de lnfurmac;ão 
Legisla ti v a. 

ANO VI - N.0 24 - Outubro a Dezembro de 1969 
Preço: NUmero Especial - 10,l)f) 

COJ.ABORAOAO 

INCI lN.STl'fUCIONALJDADE DE OECHET<JS-LEIS SOBRE 
lN .!!;LtJG1B1LllJADES 

Josaphat Marmho. Senador -- ProfPssor dS. Pa.­
cuJdade de Direito da Univl!rsichtde da Be.hla .. 

1 - Decreto-Lei n.0 1.069. 2 - Decreto-Le1 n.u 1.063. 
3 - Et~~~ ndf'. Constitur.iuna) n. 0 1 e val'atío legis. •--­
Importância da complemP.ntação da Lei. 5 - A 
Constituição de 1967 e a Em~nda n." L 6 Atos 
Inslitucionais. 7 - Derrogação e ab-ro~ação. Atos 
nulos. 8- Segunmça nacional. 9- O S.'I.F. e o 
concelto de Segurança Nacional. lO - O S.T.F. e 
o Decreto~Lei n.o 314. 11 - E!l-'içót>s munit'ipais em 
parte da Fedaração. 12 - Cunstilrliçâo, de{'rt:"Lu-Jei 
e lei delegada. 13 - Inelt>~ibrJidades e lei cornple­
mentar. 14 - PartiU1a do puder de legislar: delimi­
tação. 15 - Conclusão. 

COJ.Afi{IRAOAO 

ASP~< "lOS 00 PODER JUIJWIARIO AMERICANO E 
B!tASJLJ<!RO 

Pro!. Paulino Jacques 

COf.AR<lRAÇAQ 

"MANJJAJ'UM IN REM SUAM" 

Dommgo:; Sttvio Brandão Lima. Dt>sPmhant!H'Ior 
do fribunal de Justlça do EstHI'io de MHtu (iJus­
so e Profes~:>ur Titular da FacUldade Federlf.l de 
Direito de Mat-o Grosso. 

COJ.ABORAÇAO 

ASI'ICCTOS DOS TRIBUNAIS DE CONTAS 

Roberto Rosas. Professor da Uniw-"r'ilrhrrle dE". Bra­
sllia. da Ullll'ersiclarle do Otstntu r.-.Jo-raJ e da 
Faculdade de Dirdto do Distrito t· r!eJal. 

O esC'opo da criação do Tribunal de Conta:i. O pPn­
st=~ltlPtrto de Hui Balbosa. As teJriHiivas a!liPriutt'S de 
cnac;ão do Tri!Jtmal de Contas. As éuusiituü;ôt:s iJra-

sileiras {1824 a 1967J. Os })robtemas da consolidRCão 
do Tribunal como institulção. H.ehu;ão ~om vs outros 
Purlêres. Função juri8dlctunal As contas anuais do 
Executivo federal, estadual, mnnir.ipal e do D.F Con­
trõle externo e interno. As alter:H:ões feitas peJoa 
Decrdos-Leis n.os 200 e 900. A legalidade da:s apo­
sentadorias e pensões. 

C0Dt005 

CóU1UO PENAL 

1." PARTE: I - Anteprojeto_.· 491 .. Mlnistro Nelson 
-Hungria. I! - Exposição de ~05 do Mhtistro 

. ; FT~ncisco Campos tvódigo Penal de 1940 l . IIl -
..JZ.. -~~:·:'· Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (CÓ· 

.- ·digo Peual de 1969.1. 

2• PARTE: Quadro Comparativo: Decreto-Lei nUme­

ro 1. 004, de 21 de outubro de 1969 - Decret-o ·Lei 

n."' 2. 348, de 7 de dezembro de 1940 e legislação eor­
relo.ta. 

Aos srs. Criminalistas, Juristas e MUitantes Forenses. 

O n.o 24 da "Revilta de ln/urrna~·lo LeJislativa" traz amplo 
estudo sôhrl' o "('ôdigo Penal". cclmpn•t!nd~ndo um qulltho com­
paratiVo. em CJUe são cotejadus, em todos os seus dispusltJv(ls, o 
lf"""-o Penal vigente e o que terá vi1imC'ia a p:utlr de 1.11 de 

..
. .!r_-_ 'sto. Em nu tas. são autnaladu as altt'fações sofridas pelo t:ódl­

- , Penal de 194B e a Ierislacào eorrclata. 

.. . DISTRIJHII«;AO 

As obras publtc.adas pela OlH.E'I'ORJA DE INFOHMA­
ÇAU_ Lti:liJSl,AHVA. são distrlbuidas peio S.b:ttVH;o UltA­
FICU IJO SI<NAUO FJ<IJICI<AL a: 

- órgãos estatais 
- Assembléias Leglslntivas 

Câmaras de Vereadures 
- Prefeituras 

- bibliotecas públicas 
- universidades 
- faculdades de Ojreito 
- Embaixadas 
- Confederações e Federações de Jnctl'lstria, Comér-

cio e Agril'Uitura 
autoridades (Podêres Executivo, Legislativo e Ju­
diciário> 

Particulares 

Os perlirlos devem _ser ender~-'çactus, a{'um.p::mhaOns de 
chrque visado, pagável na praça de Sra~-;ilia, urd~m dt! paga­
nlt'ut.o banc·ária ou vale pustal, a favur do l::::i~.HV l<_;<J uHA­

FH'U uu S~NADU F!!.:V~.atAl - Pntça dos !'rês Pudêt~S­
Caixa Pustal n." l.f>63 - Brasilia - Uistrito ft'ederal. 

PRI!:ÇOS: 

Número E.spt:cial 
Número Avulso ..•...• , ............................. . 
Número Atrasado 

Assinatura Anual 

V la Superfície .....•.... , ......... , .....•••••••••••• 
Via Aérea .......................•......•••......... 

Cr$ 

10,00 

MO 
6,00 

20.00 
40,00 



EDIÇÃO DE HOJE, 24 PÁGINAS 

Serviço Grâflco do Senado Federal 
Caixa Postal 1. 503 

Brasília - DI' 

PREÇO DESTE EXEMPLAR· Cr$ 0,20 


